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S. PAULO, 31 — (Pelo |

telefone) — A Câmara Mu- |
nicipal de Jundiaí aprovou §
por unanimidade moçãocon." %
tra o Acordo de Assistência. ;.;
Militar Brasil-E. UnidoH
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ra os Rosenberg
Escritores, artistas e cientistas franceses dirigem-se ao presidente dos Estados Unidos

Atendendo ao apelo do Co
Vnitè Francês de Defesa do3
Rosenberg, foi dirigido o S3-
guiüte telegrama ao presl-
dente dos Estados Unidos:

íComitb francês de defesa
dos Rosenberg certo expres.

«ar opinião francesa. unânime
vos roga usar direito de gra-
ça em favor esporos Rosen-

fcorg, decisão justa, conforme
¦ exigOncia da consciência uni-
versai».

ESCRITORES — Aragon,
Hervê Bazin, Albert Beguin,
jMarc Beigbcder. Julien Ben-
da, Claude Bourdet, Francls

fcarco, Jean Cau, Louis Mar-
tin Cauffier, R-sné-Jean Clot,
Jean de Lormo, Jean-Marle
j)omenach, Maurice Druon, Es-
rúard, Michel Lelris, Roger
Mana, Gillea Martinet, Ren-

née Michel ,Pierre Paraf, Jac.
ciues Prévcrt, Raymond Que-
neau, Maurice Rostand, Pier-
re Seghci-8, André Spire, Ro-
ger Stcphanc, Vercors, Char-
ies Vildrac, Louis de Vilesfo-
se.

ARTISTAS — Danicllo De-
lorma, Yvcs Montand, Gérard
Philipe, Françoiso Rosay, Si-
mono Signoret.

PROFESSORES: — Bour-
guignon, Mareei Cohen, Jean-
no Lovy, Rene Maublanc,

Morhango, Lo Rolland, Mondor,
Weil-Hallé.

MÉDICOS — Plerro Klotz
Dalsaco.

CIENTISTAS —A. Frolow,
H, Mitcrad, Erncst Kaliane,
Jean Painlevé, A. Poreau,
kiicard de Plauzolles.

PINTORES E DESENHIS.
TaS — Jean Effcl, Gromai-
re, Fernand Léger, André
Lurçat, Pícasso, Jean Picard-
Le Doux.

COMPOSITOR — Jean Wle-
ncr.

CINEASTAS — Claude Au-
tant-Lara, Jean Dclannoy,
Henrl Jcanson, Píerro Laro-
cho.

PROCURADOR GERAL,
Mcrnet.

ADVOGADOS — André
Blutnel, Claude Frcderio Le-
vy, Stibbe.s, Paul Villarcl, R,
P, Berger; Pasteur Vieney,
Gilbcrt de Chambrum, Jac-
quês Meterand, Coronel Jean
Favre, General Pctit, Julien
Rccamon, secretario da C.
G. T. SIMONE SIGNORET Flaqrante colhido no local onde se verilleou um dos «rompimentos da segunda adutora. Devido ft péssima qualidade do

material empregado é impossievl prever onde s e verificarão novas ruturas nos 70 quilômetros de tubas
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,'<K»^*»*^**í*»»»í«^*»«^'^»*''»********»*f**ív»*!>í*,***f^^70 quilômetros de canos completamente á mostra e que ,_~ f
podem rebentar a qualquer momento — Pela quinta vez, DOIS ANOS DE FOME
no espaço de três meses, rompe-se a 2a. adutora — Tubo$\\E CARESTIA DA VIDA!
imprestáveis, os colocados pela Tetracap

O campeão brasileiro de pugllismo quando falava ao nosso
repórter - '-r&rdtiv- 0

Pela quinla vez, num espa
;o de três meses, voltam a se
verificar rompimentos na 2.'
adutora. Tais acidentes po-
dom se dar em outras ramifi-
cações, o que significaria a
ausência completa de Água
na maioria das zonas do
Distrito Federal. Os rompi-
mentos mais recentes foram
•ocalizados nas imediações de
Marapicu, onde o terreno ê
)aixo, havendo lugares onde

adutora estãn
á mostra,

Ninguém é T
Na União S

nste
oviética

Romeu Barbosa, iransmiíe-nos as
— "Nenhum outro povo pode nu-

grande 
"boxeur" — O desenvolvi-

inento do esporte na Pátria do socialismo — (LEIA NA 3a. PÁG.)

O campeão brasileiro de pugilismo,
Impressões de sua viagem à URSS
írir maior amor- psla paz", frisa o

VOLUNTARIADO

os tubos da
comnletament

AS CAUSAS
Por ocasião do quarto rom-

pimento a Prefeitura nomeou
uma comissão para estudar
as causas, porém os técnicos
não chegaram a nenhum re-
sultàdo pratico. O assunto
foi, inclusive, debatido na
Câmara Municipal, sendo
apontada como responsável

.por isse descale.ti-rç
sa americana Tetracap, que
vencera a concorrência.

As ruturas sucessivas na 2."
adutora põem íora do dúvi-
da quo a causa é exclusiva-
mente a mi qualidade o mate-
rial empregado para sua cons-
truçSo; Os filhos não resistem
á pressão da água, concorreu-
do ainda para os acidentes a
insuficiência da camada pro-
tetora, a. corrosão do mate-
rial.
CONSEQÜÊNCIAS

Cada rompimento ns 2.'
adutora significa um déficit
de 220 milhões de litros de
água no abastecimento da
cidade, a qual necessita de
720 milhões para atender á
população. No momento atual
esse déficit é acrescido poi
mais 100 milhões de litros de

. água, devido â redução cie ou-
| trás fontes perfazendo um to-
I tal de 320 milhões de litros,
f quase a metade, portanto,

I quantidade minima da que
! carece o povo carioca.
i SEM REMÉDIO1 - .A 2.' adutora está Irreme-

diavalmente condenada. íião
há milagre que possa reme-
diar a situação. São 70 qui-
lometros de tubos imprestá-
veis e é inteiramente impessi-
vel prever quais os locais on-
de surgirão novas ruturas.
Não poderia ser maior o cri-
me da Prefeitura contra o po-
vo do Distrito Federal. Foram
300 milhões de cruzeiros en-
trègues cie mão beijada á

.etr.priVtfTctraeap, em troca "do uma'-'
adutora que só tem servido
para atormentar a. população
....r:„ca t\ construção de uma
nova adutora para substituir
a srgunda só será concluída
dentro de quatro ou cinco
anos.

(Leia, na 3.» página, discu-
são sobre o assunto na Cama-
ra Municipal)
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IMPRENSA
POPULAR
aos seus leitores

Éts ca os que doviom lonnar um contingente para lutar pelo «uiunao «vre» na Coréia U
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Em conseqüência do cri-!;
i •! minoso racionamento de' \

energia imposto pela Light!;' 
somes obrigados novamen-!;" ' a circular com seis!;

apenas, visto haver
sido afetada pelo corte a ;

! oficina onde é impresso este ! I* 
Jornal.

'i

li!

; te, hoje, a
! páginas ai

oi sondar os 11
Dos Novos

IHrinHHi o general Edgard Buxbaum ao Conselho Nacional de Estudantes, ora reunido
jirige se o geut 

^^ __ Comiss5es jullto aos parlamentares
/ O orojeio do Acordo Militar
M incluído pelo sr. Nereu Ra-
teos, presidente da Camára, na
'ordem do dia 4.' feira próxima.
/ Aproximou-se assim novas e
[decisivas batalhas nas quais
Wtão em jogo a soberania e a
bonra de nossa pátria, a vida de
çr.ilhares de brasileiros que se-
írUim crinunoHsmcnte Biicrifica-
pis pelos interessou do impena-
Sismo ianquo.

1 Que cada patriota se compe-
íictre da gravidade du momeii-
»c que vivemos. Xinguem pode
«rmanecer indiferente ou de
iraços cruzadoB ante o perigo

e ameaça a Pátria.
Neste» dia», devo Intenslfl-
,r-»e a atividade do comissões
into »oí parlamentarei, paia

tue estea ao v&tnr, nntam que
,u atividade e»tá «üido acom

Al ELO AO CONSELHO
NACIONAL DB
ESTUDANTES

O general Edgar Buxbaum,
presidente da Comissão Nacio-
nal Contra o Acôido Militar
Brasil-Estados Unidos, enviou
ao Conselho Nacional de Estu-
dantes, ora reunido nesta capi-
tal a seguinte mensagem:

«No oportunidade da reunião
do Conselho Nacional de Estu-
dan Um, temos a honra de din-
gir-nos 803 jovens compatriotas
universitários a fim de expres-
sar-lhes as saudações cívicas da
(ioinissão Nacional Contra o
Acordo Militar.. ., , / '

Apói a Nota Oficial da UNE
e o esclarecido pronunciamento
pessoal da »eu Presidente, con-
denandò vivamente'o' lenivo t
humiUianta Acordo do Aasistên-
cia MÜitar 

'firásil-Estados Uni

uma vez, a entidade máxima es
tudantil assumo seu posto de
vanguarda, à altura das tradi-
çóes da juventude brasileira,
quer nas lutas nativistas quer
nas campanhas históricas da
Abolição, da República, da pre-
survação das liberdades demo-
ciáticas e em defesa do Petró-
lco.

Assim, manifestando nossa
confiança na orientação pátrio-
tica dos moços das Faculdades,
aqui deixamos a certeza de que
reforçarão, sem cessar, sua ati-
va participação neste movimen-
to de Salvação nacional que ó a
resistência de todo o povo bra-
silsiro a ratificação d» um Açor-
do que anularia a soberania
pátria, levaria Inseniataménte
nóuoi jovem para a Coreis e
outroe teatroí de guerra, eu-
bordinaria a economia nacional

meteria nossas Forças Armadas
a um comando estrangeiro.

Desde já, outrossim, enviamos
aos universitários o convite pa-
ra que, por todas ag formas,
p.-.rticipehi da próxima Conven-
ção Nacional contra o Acordo
Militar, a rcalizár-se de 5 a 7
de março, nesta Capital.

Com os protestos da máxima
consideração, subscrevemo-nos,
atenciosamente*.

Chegou ontem a esta ca-
pitai, o sr. Oswaldo Aranha,
procedente dos Estados Uni-
dos, para onde viajou a pre-
texto de tratamento de saü-
de.

O sr. Aranha, falando a
imprensa, disse que se avis-
tou com o novo presidente
dos Est, Unidos, Eisenhower,
e com o secretário de Estado
Foster Dulles, Elogiou o úl-
timo discurso de Duiles. E
ante a subida ao poder dos
elementos mais ferozes da
oligarquia imperialista nor-
te-amencana, declara: «Es-
tou certo de que unia nova
era protícua nas relações en-
tre o Brasil e os Estauos Uni-
dos vai ter inicio em breve».

Referiu-se ainda à questão
dos atrasados dti Brasil, di-
zendo que o noswo prejuizo
mensal no comércio com os
Estados Unidos é de dez a
quinze milhões de dólares.

MISSÃO ESPECIAL
O sr. Aranha, como se sa-

be, foi aos Estados Unidos
como enviado especial de
Vargas. Insistentes rumores
dão-no como futuro titular
do ministério «post-expe-
riência>.
Ignoram-se ainda detalhes

de sua missão. Mas n&o é
necessário muita argúcia pa-
ra perceber que a viagem
se liga ao conjunto de quês.
toes que Vargas tem de en-
fcentar nas suas relações
com os imperialistas ,iorte-
americanos. Estes exigem o
sangue e as riquezas do po-
vo brasileiro, através da
aprovaçfio do Acordo Militar.
O governo, por sua vez, pro-
cura mercadejar, conforme a
política cinicamente confes-
sada por Cordeiro de Farias
no seu discurso, que é uma
verdadeira plataforma da
reação em nosso pais.

A missSo de Oswaldo Ara.
nha foi, indubitavelmente,
sondar os novos patrões
americanos de Vargas. Mas

i % ¦ • & i
j| OSWALDO ARANHA í

—— -— ^ «b *jS Sb Vira ffft n&fftâ&hIft 2mos li Vargas

Hoje completa dois| anos o governo do sr.
Getúlio Vargas.

A partir de nosso próximo número publicare-
mos uma série de reportagens fazendo o balaiiQO
dessa administração. Por hoje, basta apresentar-
mos o quadro abaixo sobre a carestia da vida. Os
leitores julgarão por si mesmos.
PREÇOS DOS PRINCIPAIS GÊNEROS ALíMEN-

3.ICIOS NO COMÉRCIO VAREJISTA

Tol fal fjl Í-J) ra'.

em todos esses conciliâbu-
los, tanto os de cá como os
de lá esquecem que a última
.palavra está com o povo bra-
sileiro.

Gêneros
Àcucar .
Arroz , „•,. ..- .- m
Banha . . . , »
Batata inglesa =
Café .....,-„
Carne . . , . ... ,- =
Cebola .-.:.,!,. -. ,
Charque , , . . ,
Farinha mandioca
Farinha de trigo
Feijão preto . ,.
Leite .... ,.; ,:
Manteiga , ..-¦,..,.-.:,
Milho . ,. „ ,.: ,„: ,.;
OVOS ¦ .; !.: .,i ,.- (.1
Pão . i, ¦<: i.: w . »
Sal . .' . -.: :« i. :., i.
Toucinho „ „¦, „•. u

1951
início do watj

4,10
6,40

18 00
5,40

20.3C
12.00

7,0G
15,0(1

2,5r:
5,00
2,80
3,40

32,01/
2,50

12,00
4,20
1,50

18,00

Preços atuai»
o,40

12,00
22,00

7,50
32.90
24,00
8,00

22,00
6,00

10,00
;7,so

(não l\á)

40-00
4,00

15.00
3,00
3,00

27,00I., iu,uu =,.,«v- ,

Massacre no
Ou Tribuna

Fro
Militar

Esta a aííernaiiva para as íropas íniervenclonísías na Coréia — Re*
velações de um soldado porto-riquenho — Desertores friamente envia-
dos para morrer sob o fogo — É o destino que Vargas quer dar à

juventude brasileira

unhada pala vijfiláncia popular, cla wu"ar """/""""nua" 
maia a. totflrfMM MtOBtoi * «te-

COMIDA DE BORDO — Muito pie».* de que em qualquer
«china» da Fraga Tiradentes, é a comida fornecida aos
marítimos, em multas companhias, Comumente, o cardá-
pio é composto de feijão bichado, um pouco de arror e. Tez
por outra, um pedaço de carne seca. De um modo geral as
companhias de navegação destinam verbas insuficientes
para a alimentação dos tripulantes, que ainda pagam de-
terminada quantia pelas Intragáveis refeições que lhes são
servidas. A foto acima fixa um flagrante colhido a bordo
do navio «Santa Madalena», vendo-se um marítimo en-
frentando a dura tarefa de ingerir a gororoba mandada

servir pelo comandante.

__ _-  p
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Vm telegrama, de San Juaí
de Porto Rico informa que
os soldados porto-riquenhos
julgados por uma corte mar»
ciai por se recusarem a com,
bater na Coréia estavam es-
teimados, famintos e sem
munição. A denuncia ioí fei-
ta por um soldado, em carta
enviada da Coréia, a 30
de outubro, pouco antes dos
sangrentos combates que os
porto-riquenhos depusgrun.as.
gados a travar na região do
monte Kelly. Ali, informa o
siildado, cerca de trezentos
porto-riquenhos depuzeram a?
armas, tendo o regim-snto so-
frido severas perdas. Apesar
Gisso, três semanas depois os
soldados eram de novo lan.
(jactas ao fogo, no chamado
«Vale da Morte». Durante
um combate do sete dias, pas-saram praticamente 5 diís
som comer.

A patética, narrativa do
soldado mostra o que é a rea-
lidade da guerra na Coréia,,
onde tropas recrutadas a pau
o corda pelos americanos cão
lançadas nos mais rudes com-
bales, nas piores còndiçõos
poüsivois — e quando saem.
com vida ainda são submeti-

das a cór)_e militar,
N.VO QUEREM
COMBATER

Os próprios soldados nqr»
te-americanos se recusam a,
combater, e depois de consl.
derados desertores são man-
dados de novo para a frente
de batalha, numa verdadeira
e monstruosa condenação a
morte, li' o que revela o te-
legrania abaixo:

CAMPO DE STONEMAI*
-. Califórnia, 30 (A.F.P.) —
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PREVISTAS EM ARAXA NOVAS
_ LUTAS CONTRA A CARESTIA

Disposío o povo, de qualquer maneira, a impedir a alia do ari'02

Paulo MOTTA LIMA
Cítlátte iComo pfnça do guerra sitiada,

Maravilhosa ostá om
do água, luz o energia
hairro fica às escuras c nas horas do maior
movimento falia energia para acionar os ele-
vadores.

Um coronol da Light, om compensação,
afirma numa cntrcvlstf. iiue Isto 6 apenas o
começo, quo maio e junho sotão os meses
críticos. Teremos assim melo ano do sficâ sem
o Incomodo de uma viagem ao Ceará, no re-
lòmo do um -s/iàu do arüriP. A culpa é do RI-
belrflo das Lages, afirmam os técnicos do cn-
comenda do Polvo Canadense, enquanto uni
deles volta-se do mau-humiir para a folhinha
da paredo, afirmando que maio e junho são
meses ingratos.

O Ribeirão, o mOs de maio, o
I1.Ô8 de junho, o Impario, os va-
zamontos, eis os culpados...

Mas nem só do ngua e luz vi-
ve o homem. Numa Cidade Ma-
íavilhosn não se pode dlspcn-
sar o telofonfi. Por isso rcuno-
ae a bancada pessodistn da Ca-
,nara, snb a presidência dn sr.
Amaral Peixoto, quo acumula as
f i lições de cliefão despe partido
com as de genro do presidente
dn República e governador do
Estado dn Pio. A reunião da
bancada do PSD ern puni tratai
cio assalto que a Liglit Oligatl-
lhou contra a liolr-n dos ossinon-
tes, A mesa r^doHa realizou-
se ne entanto sol, os vistas ri'i
i apitno Mslviriu liei

finquanto isso, outro coronol, o da Pre-rigoroso racionamento feitura, Informa quo o problema da água es-. l'eii dlcamonte um tá sendo devidamente caprichado, por sua
administração. Exatamente a mesma coisa
ouvimos do prefeito Mendes de Morais, o
saudoso General dn Banda e do irriquleto o
suspeito sr. João Carl03 Vital. Mas o coronel
Dulcldlo Cardoso tem um grande argumento,
capaz de levar a urna plácida atitude de con-
formismo qualquer dona do casa que rocia-
mo contra as torneiras secas. Trata-se, diz
cio, do um problema remanescente do Im-
.pério, agravado, nos últimos tempos (da Uc-
pública de Vargas, pelos incontáveis vasa-
nieníos quo so espalham pela cidade.

Jogo de empurra eníre a COFAP e o,-; comerciantes
ARAXA, 30 — (I.l\) — e»Uo Coniu «•• sabe, cm conseqüência

provtfjtdfl novos movimentos popu- üba vigorosos protestos do nui,
lares du protesto contra a caros- foi organizada uma comlBSüo com-

posta de reptcaentnntoa rio tôilas
ns cilnimlnn norlalf, a qmil con-
.iefT,i;>> o tflbelntnoiito do arroz ao
preço do oito cruzeiros o quilo.

Ensi.<< protestos foram lldaradaá
I>elÒH trabalhadores, cuja sltuagíiu

Iniiuotentivcl om vista doa bal-
sua flulãrlos quo ihos sfto J/Sgod,
nunitt mídia quj utilú. longo do ntln-
;:lr mil eruiclroa,

tia caso os ãcambarendores tcntolil
novninonto, dentro do algum dlr.a,
conformo Be anuncia, elevar pnrn
dei ou doze cruzeiros o quilo do
niroz. Por outro lado, o delegado
do policia locnl ameaça a populu-•:ílo com o emprego da forca, em-
bora dccliniiidu hlpocrltamcrtc,
quo ao trata do movimentos «sim-
pôticos c humanos},

Kyi face iliiH alcsíiQÕüa ilu3 eu-
morclniitos, qtis dcclnrurnm nflo
puder manter o preço üo üituss a
oito cruzeiros, n população so mu-
blllza para resistir.

An autoridades municipais neu-
rmn a COFAP pelos manobras ,,I-
tlstns, enquanto o roprcsontnntd da
COFAP culpu o coniorclôi o povo
entretanto, nflo quer saber do «Jogo
• Ir orripiliTM 0 esta InKircHfiudo npc-
uns, seju como for, om nAo per-
mitlr a alta dos gônoros dn prl-
nielra necessidade,

: I % Ú':ê V'¥w fcl:4 wA í'41

de tão fagueira promessa? Cem efeito, no Paraná, visi-
Çüeni sorá copais de negar seus tando ns ltititislrias dos tuba-

e cspflncador de presos políticos
periiambuconos tlttranto a revo-
lução de 1935, hoje guindado) igicomcnto à posição de lesta
de feno da Light, como diretor
d.i Telefônica. Promete ótimos

resultados? Ai (Mão, por exein-
pio, aqueles moradores clu oão
Cristóvão, que telefonaram alar-
tnados para ns redações doa jor-
nais perguntando o oue havia
se porque o 11,° Untallião du In-
Cantaria Blindada, aquartoltído
no bairro, poz em movimento
UiffUmas de suns viaturas, num
exerciÉÍo de rotina.

Não devemos, porém, perder
a cnlma. Nem mesmo em face
da confissão do lider Capanenui,
declarando à reportagem poli-
tien da Gamara que ainda não
defendeu a honra do governo,

assassino i(:" porfialrnitíu no panamó do
aijrodão, porque o presidente
Vargas o o ministro Lufer un-
davam largados pelo Paraná,
adiando constantemente n via-
Bxm de volta ao Rio enquanto
ele, porta-voz do Catotc, conti-

resultados portento, esse en- mtava Inteiramente doslnforma-
contro dos vereadores pessedis-
tas pastoreados ,)<.!• um repre-
s.inlnnte de Toronto.

E no ambiente político? Bri-
gani o almirante rena Tloto e os
peixes menores de sua Cruzada
com os ministros Guilhobcl p
Negrão. Os cruzados adiam
que o estado-novlsta do Minls-
terio da Justiça e o perseguidord( operários no Arsenal du Ma-
unha estão facilitando com .,
«perigo comunlsla». O almiran
te Boto foi afastado de sua fim-
c-'.l de perdirruciro do nrti-co-
niunismo na Diretoria 'u Portosp Costas. Mas a Cruzada, se-
gundo matéria paga que os¦j reais publicam, prosseguira«cm seu trabalho de esclareci-
monto». Quem será capaz de

do desamparado e provável-
mente desalentado.

róes Klftblii, sócios du ministro-
tubarão Lufer* o si. Vargas
certamente cuidava dos altos
interesses da pátria. Pelos cli-
ciies dos Jornais ficamos saberi-
do que Vargas, do rnuteria-pri-
ma na mão e posando assim
para os fotógrafos, demonstrou,
no Paraná, esquisito interesse
por detalhes da produção de ce-
iulose; constatou que os mlllo-
nários Kliibln harmonizavam
em «tias fabricas o capital e o
tiaballio, embora reservando
para seus cofres, na distribuição
de proventos, a parto de leão;
viíiltou a Colônia Holandesa de
Monte Alegre, segundo um Pero
Vau Cnniinlui da expedição pre-sláencial «localizada cm torras
do impressionante fertilidade?.;
cenveraou (provavelmente cin
português) com os colonos queo homenagearam com musicas
tipica-i dos países baixos «exc-
criadas em órgão pelos seus
fiihoiis. (dos holandeses).

-:¦->, --Ç-., / Tb .' #

ato Jlp^lffi^ \¦¦¦-¦¦¦ Ww 'êm '-"¦'". 'V '" ' i

NOVA TAPIAÇA0 NO «-FRONT» DOS PREÇOS

«Ultima Horn> não dã uma Unho sobre a reunião de
nntoontem dos representantes do comercio, na qual foi do-
clarada a falência do governo Vargas.

Em compensação, aparece com uma nova demagogia:
«Nova arma contra os preços altosl — Será adotada no

Rio a solução dos gaúchos»
A primeira vista, pode parecer que se trata de lulas

como a greve geral contra a carestia Nada dlsío.
Eratá-so de «supermercados» da Campal S. A„ dirigida

pelo sr, Maneco Vargas, cujas atividades seriam estendida!,
ao Rio de Janeiro.

 cuja população — diga-se logo — anda mesmo
multo necessitada disso, já quo a COFAP não vem corio^-
pondendo à confiança que nela depositaram o Goví' no e o
povo e está, ao que parece, cada vez mais indiferente ã lula
contra os assaltantes da economia popular».

Os sinos dobram poi Bonjamln Soares Cabello, que é
imão espremido: A tapiagão vai ser outra.

EL' -ANCIÃ IANQUE
Escrevo o cronista munda.

no do -A Vanguarda...
«O SR AL NETO fiect

multo importante, de un»
hora para outra »Miss F.,1?
rj *•? de 1352», srta. Corira
Baldo, é uma do sues funcío.
mirias no Deporte,;! mio C ;!•
trial da Embaixada Amcri-

AS DUAS REFORMAS
Informa «A Notícia»:
«Não há qualquer indicio

de que se venham a coníi?-
niac as notícias divulgadas
pelo vespertino do Catete de
uma próxima reforma minis-
tsrial. Os meios políticos con-
tinuom '; .urcmdo qualquer
.¦audança no Governo, infor-
meigão que coincide com a que cana.»

ulion
Durante a excursão ao Paraná não faltaram iv i , :rir=moanedotas sobre a distração do ex-governador Maneei Ribas

que segundo o relato de um jornalista da comitiva corta vezconfundiu um general com um carneiro roproduto de ra-ça.
Embora entretido numa viagem tão rica de episódios pi-torescos, Vargas certamente não esqueceu os prol,lemas dopais e da sedo do seu governo, que o padre Medeiros Neto

por meio de discursos fromentos, pretendo «interiorizar.-; mu-dando-a para os confins do planalto goiano e batizando-ncom o nome gentil de Brasília. Tanto não se descuidou du-rantrj a viagem quo mesmo ausento providenciou, por Inlcr-médio do desalentado lider Cápahèma, a reinclusão do Acôr-do Militar na ordem do dia da Câmara.
(j raciocínio do Pai dos Pobres é claro. Desgraça poucae bobagem, desde que a Light, todo-poderosa, comanda aseca o o racienamento o ainda procura bater a carteira dosassinantes do telefono, quo venha o Acordo, para entregarde vez o país aos americanos. Se o p vo atrapalhar tais

Cortezla, limpeza e presteza é o lema do garçon. Uma resposta atravessada pode signi-
ficar a perda da gorjeta.

O GARÇON MAIS UMA VÍTIMA
DO SALÁRIO MÍNIMO DE VARGAS
Seisceníos cruzeiros para um chefe de família — Desconto de 50 por• Geiúlso deu cem uma mão e lirou com a

ouiras — Comida íniragavel -•

recolhemos em fontes oficiais.
] A impressão é ainda a que o
isr. Getúlio Vargas só promo-'v';rá a reforma do Mlnisté-
rio dspois ("o sancionado o

ipro'- -j de rc\orma admínis-
Irativa.»

A conTufião lavra nas es-
feras governt'mmili'is. Todas
essas «.refarmas» ficam para
as calcndas gregas.

Aaincla no mesmo jornal,
em manchelinna:

'SJcci e inccpctcidade Ie-
vem o Erasil às portas da
fome.»

ARRECADAÇÃO

por cm duvida o cumprimento | planos, o azar será do sr. Vargas e de seus amigos ianques.

cenío para uiilidades
0 garçon, cS3e desprotegido,

enfrenta nos dias du hoje au
iiidiorcs dificuldades ijue st po-de imaginar. Nisto país, on ie¦\ ,iiel.. que vive do suor du rosto
é líti.!-.:.. da mais brutal expio-
ração, ser gançon significa pas-sai duras u crucia neccssiiiudcs.
Para fp.se;, profissionais com
atividade em bares, noteis, res-
liiuraiite.i e cafés, o g-. vèrno e.<-
taàclccou 1:111 salário ipie difícil-
tiicnlc pode ser aumentado, l'q-
Io menos or patrões jtunaia pen-s.aao e;-.i tal coisa.

Até janeiro de ll1"^ og mu--
gons ganhavam COU crüüclros

O sr.
cm tliscttrso rit

j Conferência da

mensais, Api.,s a jird. noi u lei do óidáii
passaram ;. g..;,;„•iifrite, 1,200 cruseiros.
visto que na época a! j;.i
iiiantc salário represei.tii

carestia.
iittiHr.io

i:ein.

I' í,|.i

Exploração sem limiies na MafarazzoBelenzinho, empresa de propriedade do grande capita-hsta - Crianças trabalhando ioda a madrugada - Intoxicação das operárias da Seção de Gás

íO>(iVtt>,.jiJ.

WA*üfffi|

O 
almirante Penha Bôtto

aponta os canhões do
sua esquadra fantasma con-
tra o Catete, acusando o go-•vérno de «apoiar o movlmen-
10 comunista». A Federação
das Associações Comercias,
dos honrados comerciantes
desta praça, descobre, em
reunião solene, quo o Pai dos
Pobres quer acertar, mas os
outros jogadores do time não

ajudam. Proccres de relevo,
diz um jornal da sadia, acon-
solham que se atamanque

r;;cntemente uma união in-
ternarHdnria para a defesa
do regimem, que está peri-
clitante. Para cúmulo do azar,
diante desse quadro sombrio,
o brigadeiro Eduardo Gomes,
por delicadeza, nega-se a
apresentar um nome para a
presidência da UDN, o quedeixa o partido indeciso, se-
gundo declaração do sr.
Afonso Arinos.

Mas não há de ser nada.
Os aborrecimentos passam a
a nação fica. As autoriades
já estão tomando providôn-
cias para acabar com certas
misérias. Assim, já não sere-
mos importunados pelo gri-'to dos vendedores de bilhe-
tes de loteria com o seu pre-
gão subversivo: -lOlha a co-
lua! Olha o burro! Fração do
in-c-colí Um comissário quese chama Armando Pano, de
ordem superior, está enca-
nando os vendedores queapregoem o nome do bicho
em altos brados, Isto «para
evitar que se propague ainda
mais a popularidade do jogode bicho».

Certamente, com o tempo,
a policia tomará medidas
contra as pessoas que ven-
(lendo ou comprando bilhe-
te; de loteria, através do nú-
mero, pensem no bicho, con-
solidando assim a populari-dade do avestruz,

SAO PAULO - janeiro (do rias, motivo pelo qualrti'|./icn.inr fint/i í"\ /""»„.,.I,. . "1 'Correspondente —¦ O Conde
Cliiqulnho Matarazzo man-
tím, na Avenida Celso Gar-
cia, uma fábrica de fiação o
tecelagem onde se efetua um
verdadeiro mercado humano,
nòtadamente de menores de
18 anos. Crianças que ainda
não atingiram a adolescén-
cia, com apenas 1-1 anos de
idade-, trabalham mais de 10
horas por dia cm troca de mi-
seráveis salários, es.ando su-
jeitas a toda sorte de porse-
guições, a um trabalho esta-
fanto e muitas vezes insa-
lubro o que lhes provoca do-
onças as mais diversas, tor-
nando-as tísicas e atacadas
de impaludismo. Várias s:-
çõc-s da «Matarazzo Belcnzi-
nho;> abrigam centenas do
operários menores que deixa-
ram de freqüentar os bancos
escolares para poder auxilia:
seus pais, pois as despesas ia-
militares, nesta altura dos
acontecimentos, são um ab-
surdo, Apesar de construírem
a fortuna dos avarentos tu-
barões estas crianças são tra-
tadas como se tosem animais.

Por aí poder-se-á ter uma
visão, embora diminuta, do
que existe naqueda fábrica,
naquele inferno. As crianças
que deveriam estar hoje e»;-
tudando, praticando educação
física, alimentando-se bem a
fim de ter saúde são entre-
gues aos vorazes mercadores
humanos que só pela frente
as somas fabulosas e os lu-
cros estupendos que conse-
guem.
ROUBO NO PESO DO FIO

Na seção de conicas de fia-
çao cerca do 80 operários tra-balhám no enroiamento defios. Elas ganham Cr$ 0,20
por quilo de fio enrolado nnsespulas. Os fios são pesadosjuntamente com a espula.Jiesta ultima são descontados
oO por cento do peso e, o res-tunte, segundo os patrões, éo fio enrolado. Acontece, noentanto, que o fio em sl pesamuito mais dos qu- a metadeAlem de receberem apenas 20centavos por cada quilo, nsmeninas ainda são brutal-

Como se vê, nem tudo está ]llente roubadas no peso. Tra-
perdido, pris ainda há ho- | ,al'mm em diversos horários
mens ao leme, apesar do pes-simismo do almirante Bôtto,
dos figurões do comércio e do
sr. Afonso Arinos, que ao que

"o perderam a peispectl-va.

Vm deles é das 13,30 às 22horas. Com muito esforço asmeninas conseguem tirai cer-
Ça de mi! cruzeiros. Atuaimcnte, a energia elétrica é corta-da durante quatro horas dia-

ranas perdem grande partede -seus salários, pois tiuuu-lharh por contrato e, sem ser-
viço, não podem produzir. Os
patrões querem achar unia

solução para resolver somem
te seus interesses, queremmudar o horário de trabalho
por causa dos cortes de for-
ça. A turma da tarde entraria
às 13,30 horas e sairia às -1
da tarde, voltando às sele da
noite para sair à meia noite;
ou, então, entrariam ás lo da
noite e sairiam às n da ma-
drugada! Es.e é o sistema
que Matarazzo pretende im-
pingir a operários menores de
18 anos!

OUTRO CRIME
Ao lado das crianças tra-balham senhoras de idadeavançada, ganhando Cr$1.200,00 por mês, como é ocaso de uona Ana. Ela tem81 anos do idade, 43 anos deserviços prestados à firma.

Os patrões queriam dar apo-sentadoria à velha, de Cr$300,00 por mês. Ela não acei-tou porque hoje, mesmo comos mil e duzentos que recebenao dá para viver. Mulherescasadas, com adiantado esta-do de gravidez, trabalham naMatarazzo em serviços pesados,de pá, durante horas e horas'respirando o pó das máqui-nas, expostas a toda sorte deimpurezas. Há cerca de doismeses a operária Irene, no oi-lavo mes de gestação, des-maiou, om pleno trabalhoi;oi levada à enfermaria on-'de lhe deram álcool paracheirar. Voltou

somente no final dosaindo
serviço.

. Muitas, operárias são lesa-
das pelos patrões da seguinte
forma: baixam os pentes para
que as meninas não dêem
maior produção e ganhemmonos. As operárias produ-zom centenas de quilos de fio
por mês, mas nunca ficam
sabendo qual a totalidade

produzida. Nunca sabem
quanto receberão ao certo, desalários. O cartão marca tan-
to do salários mas não dá oresultado do peso do fio cn-rolado na espula. Portanto,
além de serem lesadas na pe-sagem do fio enrolado du-runte o serviço, as trabalha-
doras da «Matarazzo Belen-
zinho» são lesadas quando re-
cebem os salários mensais,
pois cs pa:rões não assinalam
o total de sua produção.

SEÇÃO DE GAZ

i.igalHa, tamanha a a
Ai oiitece uindu que nea n•-üu ,vi.'.riu us empregua .
tais eOtuOelecimentus reei
i igura ap.-iias i„. „.,n,. ,„
f.Soiolíal
UA COfví UMA MÃO...

O oi, Cictitüo V.i.-j.,,...
no dn ctrabnlhismo» mioui .
ciieionnr a nova Id de «aluno

mínimo estabeleceu, pianto aos
fcarçons, um de
oito sobro os miseráveis 1.200c.uzeiros. Lego a coisa co.mntiou na mesma. Vargas lioificív
que enxerga longe, achou que1-200 cruzeiros era e::agcro.
Caraii '.a, ganhar semeliianto
fortuna num mês! O desconto de»\foô feito pelos donos do 'O-
niercio hoteleiro e similares
porque os garçons almoçam ou
lantuni no próprio local de lia-baliu, Até dezembro de 10b 1' 5se desconto não ultrapassava".il cruzeiros, No mês seguinte,cm _ janeiro, com a elevação ,íosalário mínimo o desconto pas-s o logo para (5(10 cruzeiros.

(Belo aumento dou o sr. Vargasa..s_garçons. Deu com una mãoe tiro a com a outra. A esmolaBi o foi demais, ,nas mesmo as-s.m era para desconfiar.
( O.M1DA INTRAGÁVEL

Num vai 0 vem mitérruplo ocrçoii só se senta p„ra engolira «gororóba». O trabalho, comoti do mundo sabe, é um dos maisduros. E' difícil calcula, qutu-t-s quilômetros anda um gar-çun por dia o não seria nenhum

iiulgáçao I exagero so dissessciiios quo,
imiiiino, diariamente, dão uma caminha-
Torna- da da praça Tlrndcntes à llraz

U.i.á du Pina oa Leblon.
:iuc- Quanto a aiii,iDr,tação, esse é
uma ii'. !s uni problema (]Ue os gar-

çi ns vem lutando para resolvei.A.,j..or do nesconto para tttiti-
dac'cs ter passado do 120 purai.i.ii cruzeiros a comida não me-
liiorcu. A ganância dos donos
oi boleis e restaurantes nn i dei-
::a que seus empregados ne ali-
n.tiitem condignnnientc. A comi-
dr. é intragável c não pode ha-
ver escolha. O eélebie picadi-
nho com feijão, arro;; ou maçar-

ato de 50 pcr|rào é o cardápio oe todo u.a,
O mcstre-citea recebe ordens
expressas para fazer a comiclti
separada. Garçons e freguozos
ii..o se misturam,
SÁLA.IUO E GORJETA

llòraeio Lafor disse
na chamada
Arrecadação:

«Novamente nos reun!mos'• aqui p:tra encetar uma outra
batalha cm prol da avrac::da-

i çjz, rc-;ucsito básico para a
[normalidade da situação fi-
j iranceira e nervo motor da
I cdmlni3l:ação pública.»

E viva a política financel-
ra do governo! Haja Imnds-
tos para aumentar a arreca-

i dação!
PÍEHROT APAIXONADO

J Lemos no o O Mundo?, se-
I ção c!o sr. Ivan Alves:

«Ciro Rcncndo anciã muito
|tr'.s;a dosdo que deixou a
Cluíciíura do Policia. Ê que

; a Maria Angsla, do Monte
;„j..o, pausou a se mostrar

muito arredia. O que não
d;!:;a do ser ingratidão.»

Quem faz o salário do gi.içon
e o freguês. Kslá visto queum chefe de família, ou mesmo
um cidadão solteiro nâo podeviver com 000 cruzeiros. Os
c.ictllps do sr. Getúlio Vargas
para chegar a essa conclusão
devem ter sido feitos sobre o
casto de vida quando o estnn-
cieiro (!e Itú nüsava os bancos
(I ;S escolas primárias. Ou en-
t.io a intensão foi de madrasta,
pi ra proteger os lucros dos tu-
barões que exploram a fome do
I» vo.

De forma que a gorjeta tem
«do a salvarão do garçon. Dez
l> r cento sobre a despesa é or mum. Quando o freguês ul-
tispassa aquela peroentngemouèm o serviu prritn alto: cai-
xmliul De todos os lados ouve
sr o característico «obrigado»,
carregado nas primeira e tercei-
ia sMabas. A «gruja* foi gorda.

U concurso foi tramado p i
Silvcirinlia cm combinação
com os americanos. Por isso
já se dl:'' autos jjtie a can-
didata vitoriosa estava no
bolso do colete.

BAIT.r; BRAV DE
GALINHAS

Está vago o pnsto de em
I..¦'—'.&., do Rrasil o '
Santa Sé. Um político minei
ro anda mexendo ns patizl
,...3S pe-" ser no, .\
[iropósito, o cronista diploma
tico do «Diário Carioca* faz
a seguinte descrição do nmbi-
o" diplomático no Vaticano

«Não vá o ex-con;r... -.: c
candidato a 6ubordi»icic'n c!o
sr. Getúlio Vargas, lançar-c,
como uma pobre bcunta p:o
vlnciana e inocento nexo
baile bravo do galinhas que
é a política e a diplomacia e
alto coturno das fina:; ave-j
eclesiásticas que aíuam no
terreiro do Vaticano.»

LITERATURA DA
ABJEÇAO

Conquista incessantemente
espaço na imprensa que se
ctiama sadia, a ll.oralttra ria
abjeção da imoralidade, tia
torpeza.

Onlem, na »Ultlma lloi
Nelson Kodriguc.s estava pai-ticularmente abjeto.

No «Correio da Manhã . líu
bem Braga se revela o Neloj,
itodrigues do PSB.

UNIÃO SAGRADA
Os «oposicionistas» do «Diário Cariocas, estão ansiou

pela união sagrada, cujo objetivo é aprovar o Aeórtl i Mili'-tar, enviar tropas para a Coréia, entregar o petróleo, intensí-ficar o terror contra o povo. Eis uma noticia de onlem:«Próceres rio relevo dos principais pattidos políticos têmmantido contato durante os quais surgiu a idéia de se or-
gaiiizar um sistema do defesa das instituições na base tiasorganizações partidárias e independentemente dos inlercs-ses c das iniciativas do governo. Trata-se de estabelecer umregime de consulta entre os partidos para uma ação comumvisando encaminhar soluções de governo de acordo comc pensamento e a orientação das agremiações políticas edo lutar pela restauração da dignidade do exercício das fun-ções públicas?..

Para Rainha da Paz
Vaio em ,...,

Clube • ••••*••*«*««

Comissão de Iniciativa doi
IV Congresso Ordinário

.lia CTAL

ao trabalho,

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

»B. IiETI5I.HA ttODBIÜUKS
OB BRITO

Ou,,,„r, M . 4, „ndHr >»*£ 
,

IMPRENSA POPÜLAB
Diretor Kcsponsável

PEDiitl MOTTA LIMA
Kedaçao e Adininistraçãu. .ua Gustavo Lacerda 19'-irftfadc

TKi.EFONES:
Administrução -- 22-3076
Hcdação — 22-4226

AvDU;,i 
S'„NVAL PAL'MElKâ

OU. I.UIZ WEItNECK
WK CASTUO

At. Kio Branco, 277 - «<, 8Ild

DR. I»KMETItÍfT~íiÃ7rÍJr
«na Sao José, 70 - U andar

Há na fábrica uma seçãode gás, cujo fogo de suasmaquinas prepara o íio quevai à tecelagem. Nos:a seçãotrabalham algumas operárias,
sob intenso calor o que lhes
provoca inúmeras doenças.Na seção do gás os patrõesutilizam principalmente ope-rarias menores de 18 anos. llámuitas garotas de 14 anos deidade que lá trabalham. Elassao atacadas de diversas do-onças, pois vivem sob conti-nuo sufocamento, uma voz
que as janelas existentes,
que poderiam arejar um pou-
ço o ambiente, ficam no altodo salão. As da seção de güssentem dor de garganta, nacostas e em toda parte ri ••
corpo. Certo dia uma opor;1ria machucou uma das mace fo, à enfermaria. Lá pusrum sua mão no banho dluz. A enfermeira, complet;mente despreocupada, dei-fiue a rm"n da naronte fica-exposta ao calor/, daquele binho, durante muito tempo, ,

<iue lhe provocou uma profunda queimadura.

O Interesse despertado nos meios sindicais brasileiros
L%eK?rnnfaoHZaCa? 

°T S-ntiag0' Chiie' ílV^ongl
tina fcrÁL) wS fn?° 

Úi°S Tfttom™* "a América La-una tciAL), vem tornando relativamente fácil o trabaihode que se encarregou a Comissãr, c,-,n,,.-.i uaD.uiio

VENDA AVULSA
«úmero do dia . ....
Atrasado . , . ..ov=

• *- <• * w io

ASSINATIIKAS:

i.oo
2,00

O Aumento
io Cafezinho

6 meses ._,,
3 meses

Via aéna ou eob registro postal acrescidas Tas despesascorresDondeates,

200.00
IZii.dD
70,00

DBr:*Ti«AcAy,E,U0S B0NF'M
CAUSAS TKABALU1STAS

Bn» Sio José, GO - Grupo I.I0SFoiio: 42-2007.

MÉDICOS
DB. ALCEUU COUTINHO

,.T,"S"' «l»1"'"» o «íbaüo» dasU,S0 &s 18 horas _ flu. 4|Var»
M-tm». 

" ~ SlUa S02 ~ FoU,,!

DU. ANTÔNIO JUSTlfVO
1'BESTUS UH MENESES

CLINICA GBHAL
Av. Nilo 1'tsnuha, 155 —Salas 902-4 _ TercaB> quintU9lc|" ^aScTJJe sábados, das 12 às H horas. ' " ' Al

LÈ,1LOE!r'Õ~
* E.UCLIUES

Z.s|Ioe!:o Público — Prídlos,Móveis, ferrenos, 6tc. — Escr'-'tôrio 6 «alio 06 Vendas na rua dáQuitands, 19 - Fone 22-Hils.

O SEU ALFAIATE PRO NATAL
<xisi;e COSTA

A-i. Alinnaiitu limiusu, 'i —. li;.
I amlisr — luuu; JS-H'1'J.

A COFAP acaba de desig-nar uma comissão especialPara examinar o pedido ü^aumento do cafezinho de ses-senta para oitenta centavos,formulado pelo Sindicato doComercio Hoteleiro do Kio deJaneiro. Essa comisso foiencarregada de procede-r aum estudo sobre rendimento
de xícaras e a situação finan-ceira dos estabelecimentos doramo, para então opinar só-bre o assunto. E\ já que, co-<" nnd. |m0 se_sabe, esses te.-;ttidos».

nváriàyelmenlé
chegam a conclusões de acór-
do com os interesses dos tu-
barões, a ameaça que pesacontra o carioca de ter de dis-
pender mais vinte centavos
para tomar o indlsuc-iHàv,;!
cafezinho continua no ar. Se
não surgirem portanto os pro-testos contra o assalto, a CO-
FA1' com toda certeza sacra-
..K.itjia u ruubiilheim.

MAIS DE SESSENTA ADESÕESA Comissão Contrai Organizadora consuuuda iniclalmen-
retameZ T^ 

de l'Írífi<!mCS ° Jitlorcs si»dk'ais S.retamente ligados ao movimento sindical latino-ainerica-. o orien ttdo e dirigido pela CTAL, logo se amplio 
"om 

a
dos EstadofraiU 

nUraCr0 üe dÜ'°lures dc sindiCiU°s de vá-
Assim é que, segundo infor-

inações colhidas pela nossa re-
nortagem, somente em SãoPaulo mais de zO presidentes,diretores de Sindicatos e lide-res sindicais deram a sua ade-
ão a formação da Comissão

Nacional de Iniciativas, Entre
cios os presidentes dos Sindi.
atos dos Gráficos, dos Traba.
hadores na Industria do Mo-liliario da ca.pital bandeirante

.-. do Santo Andrc, e outros di-
retores, diretores do Sindicato
!os Trabalhadores na Industria..ie Fiarão e Tecelagem, mem-

bros do Sindicato dos Banca-
rios, presidente da Associação
(los Repórteres Fotográficos,
presidente d0 Sindicato dos
Trabalhadores no. Industria do
Frio, o inúmeros outros. No
Distrito Federal cresce dia a
dia. a relação das organizações
sindicais e dirigentes queapoiam a iniciativa, contando-
so entre ôies vários membros
da diretoria eleita do Sindicato
dos Sapateiros, o presidente da
Cooperativa dos Trabalhadores
em Bebidas, sr. Waldemar Via-

AKIÍ|.,CAl>AÇÁQ
FINANCEIRA

P,,rtuarios 
L.ght 
Vigário Geral 

COTA DL FINANÇAS

60,00
50,00

i4ü,00

todos os trabalhos dedivulga-
C&o do tcmario U0 importante
çonclave continental c forma-
çáo cie unia liciegação.

Assim, no prox.nio dia 2 defeveicero, às iy,30 horas, noauditório da ABI, terá lugar asessão solene de instalação daComissão de Iniciativas. Pa-ra o ato virão a esta cap.taldelegados e representantes deSindicatos aderentes e repre.sentantes dos trabatnadores dediversas fabricas e corporações
operár.as. Espera-se que as re-
presentações cie S. Paulo e doEstado do Rio sejam as maisnumerosas. .Nessa ocasião seráeleita, n diretoria da Comissão
do Iniciativas u vários orado.res far-se-áo. ouvir, explicando
a importância d0 Congresso, os
pontos mais importantes do seutemario e os objetivos no quese refere à oportunidade dauma discussão ampla dos pro-blemas de unidude e organiza-
ção do proletariado da Amcri-
ca Latina, através dos pontosdo vista c propostas apresen-na, candidato à presidência do , tadas por delegados da todasseu Sindicato, alguns diretores as organizações sindicais dodo Sindicato dos Trabalhadores Continente, independente dasem Carris. Do Estado do Rio correntes a que pertencem no

a Comissão Centra] Organiza. | movimento sindical latino-ame-
dòrá têm em sou poder umairleano.
relação contendo os nomes de
38 presidentes e diretores ds
entidades de classe, Do Rio
Grande do Sul, Minas Gerais,
XJcr:;aiiibuco, Baia, Mato
Grosso e Goiás começam a cho.
gar us listas de adesão.
DELEGADOS
DOS ESTADOS

Em virtuda do impulso que
tomam cs trabalhos de forma-
çáo da Comissão Nscional de
Iniciativas para o IV Congres-

AMPLA PROPAGANDA
Com a preocupação de quea instalação da Comissão de

Iniciativas seja a base de um
amplo trabalho de esclareci-
monto dos trabalhadores e di-
rigentes sinciicais sobre o Con-
gresso cia CTAL, a ComiSBâo
Organizadora, iwstes dias, de-
senvolve intenso trabalho de
propaganda nas fabricas e Sin-
dlcatos Milhares de volantes

estão sendo distribuídos, con-o da CVAL, a Comissão Or. | vidando o operariado para o
ganizadora deliberou marcar a ato que se realizará na ABI, edata de sua instalação solene, varias centenas de folhetos és.a fmi de que, sem perda de tão sendo enviados às direto.
tempo, asüuiuu a direção dcjrias ua Iodos ys süIuílví.

Hoje é o ultimo dia do mês de
jai.eiro. E' preciso po.tanto queos ajudistas recolham toda a'mportancin 

que já tenham ar-
revadado entre cs amigos puramelhorarmos a nossa arrecada-
cao financeira. Aproveitamos
a opoitunidade para comunicar
a todos que até a próxmia se-
jrunda-feira receberemos impor-
tancias relativas a janeiro.

COMANDOS

Os c!ttb03 de ajuua, deveu, co-
múnicar à sedo do MAIP, os;ocais programados para a rea-''zacão dos comandos de IivI-
?RENSA POPULAR. Esta co-
municação deve ser feita até
sexta-feira de cada semana.
"ONVOCAÇAO

Estão convidados para uma•etinião na próxima terça-feira.
odns os ajudistas dos clubes'blon, Light e Marechal Her-mes.

"OSSE DE DIRETORIA

O Movimento de Aiuda à IMVENSA POPULAR convocai'ios os ajudistas para a festaV posse da nova diretoria doAIP, n realizar-se na proxi-
ja soirtmnVíeira. Na ocasião o,. Mar") FohWn deverá pro-nunciar uma palestra para osiid-stesn •.-'-os da JMPKENA POPULAR.
"•MULAÇAO 

DE FINANÇAS

i Para a disputa desta emu-
^<.ao, os clube., de ajuda serãoivididos em três grupos.. Os prêmios serão distribui
os dentro de cada grupo dn"Jgumto forma: primeiro clube

a cobrir a cota c primeiro colo-.. perceiitualiuciite no fim dotfcêa.
tis grupos serão os aejruintc-s:
A — Noite — Orla MarítimaMeier — Leblon.
B — Bonsucesso — Centroferra — Centro da Cidade -

Jcnlro Mar — Flamengo -
iighfc — Mádureira — Maiv-!'al Hermes •— Penha — Ser-ão Carioca.

G ~ Departamento FemininuEFCB — Fronte Juven'1 —
PDF — São Cristóvão — San-
ne — Textcl»

PRÊMIOS

Para o grupo a — i.« a co'nir a cota: Um rádio.
1." pcreentualmente: Um chuciro elétrico.
laia o Ortipo B — 1.» a ro-

biip a cota: Um relógio.
1.' pcreentualmente: Um qua-piro.
Para o Grupe C - 1." n po-

b;n a cote: Um anel de ou,.
com pedra.

1." percn.i uaimcnte; Umn Ia
pizena Parker

L,sta em ilacãe será disputada
ne mês do fevereiro e os preovei» serão iii.-lr.idos nos \r'ncos dias de Março.

Oe quatlrus de emulação seiãi
â-iicatios ..). grupos ',b teteft*

c,uirtas e sabndos.

S')MOS

nscreva-se como socin ilr
;'AJ?| pr-iMhdidn o eupn
\Laijo c remoiendo para a ri»
tíiihtavo de Lacerda, ll>.

FOLHINHA DO \
\ .\JUDJSTA |

301-53
: cota  íio.ooo.ii. l

RnALIZADO .. 68.3f,!M' !
50,3 ;

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO COMO SÓCIODO MAIP 

Nome . • .. .. ,

Local de cobrança  I

.;, >a
wr$ a« «o oo o o oa a a wra' momig.o»,,,,,,,,,,,,,,,  .

D I .4 I N C O R R E t n
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Dois Anos de Governo
Faz hoje dois anos o govôrno de Vargas. Nesse perío-do Já à um governo julgado. v l
Governo cie carestia e f. me _ 0 o que voem as gran-dos massas rabalhadoras quo vivem com salários in-isô-rlos.ysnqi.anto o este da vida se eleva num ritmo jamaisverificado Em dois anos, os preços dos gêneros alimen-

tidos aumentaram om mais do no por cento 
U'""L"

Govôrno de guerra o traição nacional -é o nue víemtodos os patriotas, que repelem os grilhões dn Acordo Mi-Htnr Brasi -Estados Unidos; „ controle da'vida nacional
pel, «Comissão Mista» dns americanos, o envio d" nossossoldados para as matanças imperialistas.

Í^^?^LFEDERÀÇÃ0 DE MULHERES DO BRASIL (II)

f rfTllP*-: P Miík pid F»riIm }kMkuicüiiCd c iffliii cm rdiili Ia küãm
Ê o que reclama o Conselho de Representantes da Federação de Mulheres do Brasil - Orga--—- nizaçao de jardins da infância e teatros infantis 

Govôrno de terror e fas-
cismo — 6 o qut vêem to-
dos os democratas que se imperialismo aos seüTprldas pri- yilégins caducos e odiosos. !elas de Nüo ô por acaso que este 7

governo ca
que este ;

imitoso conti- '¦

revoltam diante das pr.
siSes novamente c'
patriotas, das chacinas po-
licials contra os trabalha-
dores e o .povd, das leis ce-
[prfidas novamente decreta-
das.

Govôrno rie negociatas e
falôncla pública — ô o. que
vê todo o povo, Inclusive a
própria burguesia nacional

. que atravôs de seus órgãos
| representativos, como as
» Associações Comerciais, pro-
j clama «a falência da nd-
| mlnistracao», estigmatizar!-
} do a desonestidade e a cor-
j rupc-lo dos meios governa-
» montais,
j Was, poderia ser dlferen-

te?

i N5o com Ôsse govôrno. sons laoains. K isto 6 po-- t
, Nâo com essas classes que slvel. Basta qun fo unifiquem !
i se encontram no Torier. N5o n^s lutas de hoje todas ns 

'¦
I é por acaso que este go- Imensas forcas que estão !|
| verno calamitoso que aí se
I encontra ô a continuarão
* das calamidades do gnvêr-
| no dos que trocam a sobe-
í ranla nacional e o sangue

do n=ovo pelos dólares J!! SSjí^dif Ã KS de Ze a proteção das armas do \ | das as Delegadas presentes,

Prosseguimos a publicação seus filhos durante o perío-das resoluções do Conselho dado dc* trabalhoFederação ' " "
Brasil:

de Mulheres du

i I «Feita a apresentação e a
! ! dlsnílSSãn rln II nnnlr. r.„ 

nua as calamidades da dl- Jtadura de Dutra, assim co- \'nio esta .prosseguiu o Esta. '
do Novo. Getulio ou Dutra, |!Brigadeiro ou Ademar, di- \'tadores fardados ou ditado- Jros sem farda, não importa '
a legenda ou os programas,
seguem o mesmo caminho.
Porque ôste ó o caminho
dos latifundiários o grandescapitalistas ligados aos

trustes, ie cujo seio saem %os atuais governantes e pe- •»
los quais são escolhidos. I

Vara conquistar um «go- i
vêrno diferente:*, o povo no- !
cossita tissim, libertar o país 7
das garras dos trustes e de !l

,i

constatou em sua recente
reunião o Conselho de Repre-
sentantes da Federação de
Mulheres do Brasil a preca.
rledade das vantagens sociais
do proteção à mulher e íi cri-
anca. As mulheres sofrem
as duras conseqüências da
carestia de vida e da desi-
gualdade de seus direitos,
além da falta de proteção aos

Considerando as propostas
trazidas ao pltnáno, o Con-
scllio de Representantes ire-
solveu 'ior unanimidade:

1 — Promover uma Cam-
panha Nacional para que se
cumpra o artigo 400 da Con-
solidaçüo dns Leis do Traba-
Iho, referente aos locais des-
tjnados à guarda d:s filhos
uas operárias durante o pe-riodo üe amamentação; que
as creches previstas no arligo
•3S9 da mesma consolidação,
cuidem também da condução

uma comissão d vigilância
para controle da aplicação
destes dispositivos legais.

1 — Apoiar o projeto de
Lei quo aumenta para 4 me-
ses o tempo da licença cán-
cedida a funcionária no pe-
riodo de gestação e pleitear
igual medida para as tuncio-
nárias municipais, trabalha-
doras das industrias e do co-
mércio.

3 — Pleitear junto às Cà-
maras Municipais a institui-
ção de um cartão de priorlda-
do para as gestantes e lac-

coletiva por conta das ém- tantos o mães de mais de 4
presas; que seja constituída filhos mencres.

Cresce o número i

contra a guerra e a domi- 7
nação Ianque e passem à
ação comum. A vitória será 7
do povo.

e
asais que

criminoso

— Lançar e Incrementar
ampla Campanha educado-
nal no sentido de cultivar o
respeito à mulher gestante,
nos velhos, aos, doentes, in-
válidos e crianças, mediante
a nfixaçao de cartazes nos lu-
gares públicos, artigos e re-
purtagens pela imprensa.

— Estimula, e orientar
as filiais da FMB na forma-
ção de casa-c.ioperativas pa.
ra receber crianças, dar-lhes
assistência médica e educa-
Uva.

Continua se Rom
A Segunda Adufor.

pendo
O vereador Manuel Blasquez relembra e con-firma a denuncia do Sr. Aristides Saldanha -Provocação nazi-americana contra a j.úíria do socialismo

Wngnei Este-

DÒDlSTRtto

desquitam

£ A vigésima
sexta hora

Sevela-sa a goro aquilo
çuu as seções ersieciaiiza-
das dos jornais Burgueses
denominam um «escândalo
literário», Mas o assunto, na
Terdade, trcmaconüü da lite-
latura porque é um sinal vi-
Ti dos tempos que aí estão.

Tiata-se. em linhas gerais,
do «eguinte. Há tempos
atrás ap^.oceu um escr.cor
/unieno chamado V i g i 1
Clieorghlu, cujo livro do «es-
beia», «A .igésima quinta
hora», loi saudado com en-
tusiasmo no mundo oc.den-
tal a cristão. O famoso cri.
tico cacúlico frencês Gabriel
Marce! escreveu-lhe nm pre-
íácio, dizendo; «Hão creio .
quo te ,.ossa encontre.'.- obra
Eiais significativa do que
«sta». No Brasil, o sr. A. F.
Echmldt entro outros coiós.
dedicou-lhe um artigo fre-
mente, «A vigésima quinta
ho.a» eia o livro das angus,
tias do humanidade con-
tompoiánea, a tragédia do
homem mederno, otc, etc.
Era, do lato, um livro que
(Imjia de terceira oposição
no plano literário, mas quo
preparava o clima paia urr.a
cova guerra, descobrindo
?a:ões mnis «sutis» para o
anti-sovietismo,

Tudo fei muito bom até
que o escândalo estourou.
Descobriu-se que êsse Che-
.onhiu era üm conhecido vi-
gvtlsta literário da Ruma-
r a de Antonescu. Em plena
2.' guerra mundial escreveu
um livro para justificar o
terrorismo anti-semita e os
Bias..acres de populações ci-
vis nas icnas ocupadas da
UHSS, O titulo dêsse nojen-
ío livro hitlerisla era: «A*»'»

| dem as margens do Dl,les-
le*,. Em conseqüência dc re-
«¦eleição, Gabriel Mareei re-
thou o seu prefácio e ne-
gon toda solidariedade ao
fascista ora camuflado, que
ue desmoralizou por com-
pleio.

Assim como este temos
I crqul no Brasil diversos vi-

" gorlstas literários, como
Otto Maria Ccisnux e o

| lambem rumeno Stefan Ba-
elu. Estavam entem, direta
eu Indiretamente, a serviço
íe Hitler ou de fciscir.ta3
menores como o anão Dol»

| fuss e Antonescu. Ho'e en-
:ontram-S8 a serviço do im-

I perlailsmo americano e da
I terceiro: guerra mundial,
3 passamíc, o conto da «Vige-

slmo Quinta Hora». Hão sa-

>***#*##*##*»*. I
bem que vem depois a vi.
gésima sexta hora, ou seja,
ci hora da onfa beber água.¦& jovens vidas

ceifadas
Em declarações a Imprensa,

o sonornl Jair ltibelro Dantascomandante ,1a Academia MUI-tnr do Agulhas Negras, revela(Uie o desastre no qual perdeua vida o cadete Edson Cunha
ocorreu devido ii convocação
antecipada dos alunos.

Este ano, por ordem do ml-nistro dn Guerra, oa alunos fo-ram convocados antes de es-
ir, lar-se o periodo rcguininen-
tnr de férias. Isto poniue, lia-
vendo falta do oficiais subal-
ternos, tos futuros aspirantes
foram chamados pura se Intel-
rarein do programa Intensivo
do treinamento «iiie scra minis-
trado aos alunos do 1» e 2»
anos, quo íarílo o curso em
apenas dois anos, ao inves de
três.»

A intserla cana dia mais ne-
gra e as mil dificuldades por
que passa a esmagadora maio
ria do povo, refletem-se num
calamitoso desajuste saciai
que se traduz muito bem em
impressionante estatística re-
conlomcnte divulgada pelaCorregedoria da Justiça do
Distrito Federal.

Com relação à crlmlnalida-
de, ns estatísticas acima re-
feridas nos apresentam o se-
guinte quadro: ao Tribunal de
Júri, em 1052, foram enviados
514 processos por homicídio
ou tentativa. Em 1951, no ano
anterior, o numero do pro-
cessos foi inferior cm 15G, ve-
rificnnclo-se, assim, um au-
mento na criminalidade.

No que diz respeito aos pro-cessos por contravenção penal,o numero alcançado em 1952
foi de 4.7(56, contra 3.4S2 ve-
rificados em 1951.

Entre os

DESrEJOS
Também as ações do dos-

pejo sofreram considerável
elsvãção. A ganância dos pro-
prielarios o a crise de habi.a-
ção mais horrível de que se
lem noticia no Rio deram cau-

rrionor fal o Índice de desqui-
tes. Em 1952 nada menos de
1.M24 ações do ilesquite tive-
ram andamento pelas diver-
sas varas de familia, sendo
em media mensal de 11S, o
diária, dc 4. Dessas ações pre-

sa o ano passado, a 8.518 -postas, 764 foram de desqulte
ações tle despejo. Em 1917 o I amigável, e C60 de desquite li-
numero destas ações nüo ul-, ligioso.
trapassou a 4.780, havendo

At está a cnnflssilo. Por quohá falta de oficiais ouballer-
nos? I>ori|iio u Missão Militar
ianque exige novos quadros a
fim do utilizá-los na guerra.
Daí a febre de fazer cm dois
anos o curso do trôs, dni o
açodameinu u Inclusive a ncgll-
géiicia com que 6 usado o rua-
tcrial. J.i vimos que agora
pnssuu-fle n utilizar material do
guerra autentico e n,".o, como
nntos, cuituxos do testim o
granadas, do flamlrcs.

ü resultado ji ,-stá sendo
catastrófico. Jovens viilns sjo
cullluiua a todo momento. O
governo, com sua política do
guerra, tem de responder po-
rauto as mães, perante o po-
vo, pelos loucos mortos o mu-
tilados.

^r Contradições
Como era tio esperar, o pri-

meiro discurso pronunciado por
John Foster Dulles despertou
na Europa reações pronunciada-
monto hostis. Esso discurso ó
na verdade um uttlmatuiii ar-
rogante, dirigido sobretudo à
Grü-Brctanlin e à Franca. As
próprias agencias telcgráficas
nortò-americanaa ante clp a m
«uma crise na aliança ociden-
tal, ató tjtiü se restabeleça a
harmonia entre os listados Uni-
dos e a Comunidade Européia
Uo Defesa.»

Já o Sr. Anthony Éden de-
clarou fiui a Grã-Bretanha nüo
está disposta a unir-se a ne-
nhuma federação política euro-
póin, conforme quer Dulles. Na
Imprensa francesa, as críticas
no discurso do secretário de
Estado do Eisenhower partem
do todos os setores, que se
mostram «rudemente chuendos»
Escrevo o comentarista Leroy
Pope — que «os primeiros Indl-
cios são no sentido que os
franceses vão resistir a Was-
hington mais vigorosamente.>

As dificuldades para a exe-
cui;áo do plano do guerra dos
norte-americanos se acentuam,
refletindo o nguçamento dns
contradições Inter-lmperiallstas.

menores, a deli-
queneia também registrou in-
(lico mais elevado. Assim ò
que passaram pelo Juizado de
Menores, em 1932, nada me-
nos de 975 processos, enquan-
to que em 1951 esse numero
reuniu apenas 520. Orno se
vê, houve um aumento de
quase 50 por cento.

uni aumento assim de 1Ü0
cento.
CASAMENTOS
E DESQU1TES

Mas onde so faz sentir com
mais intensidade a situação
de descalabro ccoiiü...ico do
povo, é no tocante aos pro-
blemas da familia.

Os ciados coligldos pelas es-
tatlslicas da Corregedoria da
Justiça cio Distrito Federal dão
noticia de 15.917 casamentos
verificados no ano passado.
ou seja, uma media do 1,291
casamentos por mês. Em 19151
o numero de casamentos foi
de 15.182.

Assim, houve um ritmo dia-
rio do 43 casamentos. K a Cor-
regedoria da Justiça informa
ainda que no periodo compre-
ondido, entro os aius de 19-17
a 1952 o total de casamentos I
somou a 71 .M23.

Ora, mas se (ão elevado foi
o índice de casamentos, não

Em 1951 o nuinrro do des-
quites foi dc 1273, inferior,
portanto, ao número alcança-
cio no ano seguinte.

E nesses números está um
quadro cia vida no Hio. A fa-
milia, atingida pela crise e
pela carência cie meios de vi-
da, não sobrevive aos còiifli»
tos e aos desentendimentos
resultantes desse eslado decoisas. E a criminalidade au-
monta, e o numero de ineno-

G — Insistir junto às Pre-
feituras para que criem no-
vos Jardins de Infância em
substituição àqueles que fo-
ram suprimidos.

— Sugerir aos Jornais e
Revistas a publicação em.

quadrinhos das histórias in-
fantís de Monteiro Lobato e
outros autores nacionais da
literatura infantil.

— Organizar teatrinhos
infantis e estimular a apren-
dizagom de confecção e ma-
nojo de bonecos de teatrinho
de fantoche.

— Criação de Clubes In-
fantis de Desenho, pintura e
n "lelagem.

10 — Pleitear junto às Câ-
maras Municipais a concessão
rle verbas para a distribuição
de merenda escolar a todos
os alunos.

11 — Sugerir à Comissão
Nacional de alimentação que
organize cardápios de me-
renda nutritiva a serem dis-
tribuidas.nas Escolas.

12 — Pleitear junto às Cà-
maras a criação de parquts
recretivos que funcionem de
acordo com as seguintes con-
dições: a — durante o dia;
b — ano todo; c — com as-

nlem a segun-
a semana da

(invocação ex-
uiiurúiiiaiiu, sem nenhum re-
sultudo positivu. Nem sequei
foi voíatlü o projelo do rees-
truturação da carreira do en-
fermeiro. Kestam agora quatrodias apenas para o (iebaio o
a aprovação dos projetos do
abono do funcionalismo muni-
cipal e da renovação do con-
trato da Telefônica, além do

.projeto tios enfermeiro., <.y.
deverá, afinal, ser aprovado
na sessão de segunüa-íeirà
próxima.

OS SOCIALISTAS E OS
SIONISTAS

O sr It. Magalhães Jr. in-
gressou nas provocações impe-
rialistas, manifestando sua so-
lularicdade e a dos seus per-ceiros socialistas aca espiões
sionistas, aos quais procuram,il ::. era.lamente, conf"n('*'r
cem n.» -••-ipus. Fez um voto dcsimpatia aos espiões e de pro-testo contra o seu justiV—[m.to. Foi aprovado. Ó sr. R. Ma-
galhães Jr. agiu aluado nalu-ralmonte pelo espirito da «vaca
braba».

FUNCIONALISMO

O sr. Frederico Trota pediua transcrição da en,revista dosr. J. Catalano sobre o funcio
nalismo municipal. O sr. Rubem Cardoso rebateu, as de

i cluraçOes do sr.
Encerrou-te | jjta.

TAXIS
O sr Silvino Neto falou málãuma vez sobro » situação an.

giuuaiiiv ílua motorioírtü Ua ta-xi, aiiinniiidii yUu"UC-iiiiu uo. JAoioi oa

pos», Renovou

vivenioa
urüia a-

seu apelo ao sr

largas parn quo atoiiclu uo cia.mor üod iiiotonsuis, 1'üvoSo.,iüo
o uWiu-w, que w: pi«jUÜU!1Jl
piuiiiiiiiHinentc.
UOlyi |{j\ jí. ilJTKACAP

u si', 'uuuuei loiasLiuci reiem-
brou e coiu.niiou a Uwiuaca uo
ar. Aristides Saldanha sobro alOtracap, iiuu puccinos cruzar
os braços mamii ue uasunLo cio
lamanna importância — aí;r-
meu. A atlu.ora se rompe em
vários Ireehos; Afirmo que nãoneve ser pago as.snu o creditu
especial üe Ciíí0.í)ÍJ7.-±<l.l,uO e
quu a empresa ueve consertar
ou refazer o que fez errado. 6
ser cunsiueraila Inidúnea. Con-
cluiu podlhdo a nunit-aijão do
unia comissão ilu vereadores pa-ra examinar o quo realmciita
-j passa.

A LIGHT COUTA A
IRRADIAÇÃO
O sr. Mário Martins protes*ton contra a suspenção da ir-radiação dos trabalhos da Cã-mara, que vem sendo feito pe„Ia Light, justamente quando so

discute o problema dos tolefoi-
nes. Pediu providencias à Me-
sa.
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ros delinqüentes ganha mais! sistència médica permanente;volume iie.ys,-"- —»>--- • i-» - 'ssas
pobres crianças
das cias favelas
inteira.

Desenvolvem-se na Polônia
As Cooperativas

De P*.roãuçao
VARSOVIA janeiro - (IP) A municipalidade de ^v-o

na u,,.,,, u eiKk-.-ao voluntária monto com 930 coónerativaídus camponeses individuais, o Itürata li(! „VoZ.iío IZnTlwmovimento &> formncAn ,i > e-n ¦ .„' - ' L-ll,° '."-
onei-,uv,V p-.-?7 7 

'-7 
, Ço.. maia ,,0 .JOu í01.Illa(!a3 no it!.operativas Rurais de Produção, nio anoüs balanços e as assembléias Outra* prova manifesta doanuais das Cooperativas ja I fortalecimento cias Co-ryr.il'-existentes vieram demonstrar j vas, quo são cercadas cto 

'cui-

o fortalecimento e a prosperi- dadosa assistência por parle ciodade crescente dessa forma de Estudo Popular, 6 ó grande nu-

PUBLICADO EM
«TEMPOS NOVOS»
IU AUTIOO 110 NOSSO CON-ritADi; JlOACIIÍ \VI:k.\i;(-k111! CASlliO - KlüPKiioUTU A1.1 IA UU POVO II1!ASIM*1P.Ó
CO.ViKA O ACOIIUO .VI1.ITAU

JIOSCOO, 30 (ll'i _ Eslíclrculoudo o n, r, ií.-i revistasemanal ebvidticn «iTumpos
Novos» que publica um nr-• inn iíi, jornnllslii ;,; ,uolr
Werneck do Castro, liitltu-
lado «A lula pela vida do
Obiliíllo Barthe». aTempos
Novos> publica lambem um
cnnioijt.-li io sôbi-e u luta do
povo liruslleiro contra a ra-
tillcaijao do Acünlo Militar
Bra.ill-l.;s!ado.i Unidos, nija
dlscussío está HnuUu reali-
znda ii» Coübi-csüo brasileiro.
IndnpcmlcntB ,iu dccIsSo ,|iit>
tomará o Congresso, o povo |brasllolro m^iImi quo se tra
ta -i.i uma humilharão na

milhares de d — fornecimento de alimen-
desampara- J tação; e — eom instalações

e da cidade adequadas para atender às
crianças entre 2 t 6 anos; f —
com um cor.io de pessoal es-
pecinlizado necessário.

Você precisa lér

democracia!
POPULAR

CIRCULA ÀS TERÇAS-FEIRAS
semanário de atualidade política
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economia agricola coletiva,
agindoo como um xemplo a sei
seguido sobre um número cada
vez maior de pequenos e médios
camponeses.

Em toda a Polônia, existem,
na hora aluai, 4.CHO Ceoperatl-
vas de. Produção, soado que
1.600 foram fundadas no de-
correr do 11/52. Elas congre-
gam mais de 100 mil famílias
camponesas c dispõem de cerca
de 1 nidlião Oa hectares de
terras.

mero oe camponeses que «¦ re-
solveiri a entrar nau Coopcratl-
vas já existentes, nas alde.as
por elos habitadas. Mais uv> li
mil novos membros iiig::ssa.
ram nas Cooperalivas, no ano
de 1951'.

Notemos, enfim, que ein cer-
ca de 2 mil aldeias já existem
Comitês de Fundadores, que es-
tão empenhados cm formar

novas Cooperativas.

revista cTempos Novos»,
seção acontecimentos dnsemana, publica uilia nota

Bobro aa et, i.;0cn na Oua-
tin,..!.-,, dlacHilo iiuo o povoda Guatemala votou contra a
opreisáo o conlra m, fflnjas
dn i-eãçilo, As eleições na
Ciiul.eni.ila foiain uma bri-
lliantn duinonstruíão da luta
nos países latino-nmcrlcanos
contra os linporlnllstas lan-
iiuc-s, pela Indcpeudêncla nu-
cional u i>cla paj.

ra.jiatatA ti
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iMossacre no
3 (Conclusão da Pagina 1)
I C!i»í*t.".i ontem a este campo

o primeiro contigente im-
| portante de desertores envia-

_ 
dos para a Cnreia, de acordo

I «rn a nova politica dn <seve-
|rl(ladc» adotada pulo exerci.

to r.nrte-amerieano. Esse cen-
tlngente nbrange 105 deser-

I tirei procerlentes do campo
Ifl8 BrecKcnrid.ÇG íKcntiic]fy)
a' qne serão encamlhhodds
¦ dentro de alguns dias paraIo ffront» da Coréia,

Declarou um oficial do
:jenmpo qne diversos gruposIftlenoa Importantes de deser-
ij tores Ü esi|i0 a caminho da:íS Coréia

it 99
OU...

ÍERIAM MASSACRA.-
DOS OS JOVENS
BRASILEIROS

|fe-y-;7-:'7-7':-|'^
¦"«KKT.O I>* «ALAKIOB

. Kssea despachos dão uma
Itiara i.-itíia do que ecria a sor-

w doi joven.i brasileiros se o
fttuul governo, eom a aprova-

iPo do Acordo Militar Pra-
|"l-Estádoa Unidos, conseguis-

»e enviar um (*(,nti*igente de«¦opas par», a. Coréia.
I-ntar c-untr-d » remessa de

|"0pM , contra o Acordo Mi-

litar, 6 cada vez mais um
dever do todos, para que os
nossos jovens não terminem
miseravelmente julgados por
cortes marciais estrangeiras
ou dizimados no campo do
batalha.

eranoJ"C»

Doente

mguem
Na União

o"! • ste
soviéticaO /r

_. , »„„„t*„,,i ' noticiamos, esteve também naS mnlesmente um espetáculo Uniao Soviética> Juntamentodeslumbrante. E mais do que| J
isto: uma impressionante de-i
monst'*"*"" '- ""-'üde de paz
dos povos de todo o mundo.

Encontra-so doent» há ílss
o portuário Waldemar Gentil,
elctrlsta do DCO o residente
na Vila Portuária, edifício «Rio
Grande do Norto, W'to. 607.
Inúmeros companheiro» da tra-
balho tem visitado.

SOCIAIS

Assim Rameu Barbosa; cam-
peão brasileiro de pugilismo,
iniciou suas declarações à
nossa reportagem a propósito
do Congresso de Viena.

—Ao se encerrarem os Ira-
balhos da grande reunl.o —•
adiantou — fiquei convencido,
mais que em qualquer, outra
oportunidade, de que os provo-
cadores de guerra, os inimigos
da humanidade, não consegui-
rão realizar os seus criminosos
intentos. Basta para isso que
as importantes resoluções ado-
tadas na essemblôia da capi-
tal austríaca sejam levadas à
pratica. O Congresso mostram
que nenhum povo quer a guer-
ra, que todos os povos anseiam
pela manutenção da paz, atra-
vés da solução amistosa de to-
das as divergências na esfera
internacional.

Vi homens das mais dife-
rentes caraterisíicas raciais
dos mais diversos pontos-de-
vista políticas o filosóricos, cie
todas as crenças religiosas, en-

ANIVEKSAlilO
Faz anos linju a menina Inicia,

filha d» casal Duival-Ástojielliia
Figueiredo da Rocha, rosldontcB contraírem facilmente o cami-
em Vaz Lobo. j nn0 c|a unidade o da compre-

— Completa hoje mala um nni-' ensa0 no que se refere à (le-
versárlo a Srta. Marlali Comes, fosa íla paZi E êsso aHpccto t|0
Irmã do nosso companheiro
trabalho Jaidcr Gomes.

do

ta^.zmrMWmÊm

1"7, 
¦*t'!/(x * (D« »-on€«pon-

JniU, !n'orni»-»t av» -.nolo»
ilf-Uíb. »U1 uçmAi » suo.000nm»- j, uabiJhMlorei qu».

'«. «
¦ •"-

pkiM

.„t«.TA,*x,>t,B^ta* _

l Da luirri.ic- do E»-"•'írtg-r* irrtpcnhsdofl n*
)"**nw •!- ifttArlfui

' »•<> G(1«KNI>KII

«' II-j correspon-
fc*i n/.inj* doi protea-•-* (Ji y.i;^ljiKd* 6 lBCU-

immlcabllldid* do Mkdlmteo 11»
mão Üorcnclor, preso IlegftlMêDw
poi. pollcU polltle» 4» 8r. RçsU J~ potencialPttche,:». O MtudanU • patrloU „KÍ~^"""
oi visitado n» C<u>» do Detencfto

pel* iu* «pu»» Ciar* fioroador •

ÍJdNTJU O ACOUjUO MIUTA»

conclave, a meu ver, foi a no
ta de maior relevo de todo o
seu desenrolar.
SUGESTÕES QUE NAO FO»

DEM SER RECUSADAS
— Resta agora — frisou o

aplaudido «boxeur» — que as
sugestões do Congresso de Vle-
na sejam, o mais cedo possível,
tomadas em consideração po-
los governos das cinco gran-

HALVALHjn, 80 (Do «orrc*pon-
dentei — A UnlSo do» Eatudnntes
da Calda divulgou pela Imprensa
uma nula conclamando oa estudantes
baianos A luta contra o Acordo
Militar.

N5o vejo como tlj<um deles
h negue a atender • essas ln-
dlcnçôee. O que no pede 6 a
paz, a fim de que cada povo
possa construir tranquilainen-
te o seu futuro, em plena liar-
monla com os demais povos.
DESTRUINDO AS CABINIAS

DA REDAÇÃO
Somcu Barbosa, conforme já

com outros delegados brasilei
ros que participaram do Con-
gresso de Viena. Quisemos, en-
tão, conhecer suas impressões
sobre o pais líder do campo do
socialismo.

— Volto entusiasmado com
tudo o que foi dado observar
nu URSS. O que vi é o sufici-
ente para que sinta verdadei-
ro desprezo por quantos aqui
no Brasil caluniam aquela
grande terra. Como são men-
tirocas o torpes essas pessoas
que atiram suas infâmias —.
gratuitas ou pagas — sôbrc a
União Soviética!...

. O ambiente do Congresso de
Viena reproduziu-se aos meus
olhos por lôda paite por on-
de andei na URSS, seja em
Moscou, on T.nnin/iraclo ou na
Armônia. Nenhum povo pode
nutrir maior amor pela paz e
por ela lutar mais efetiva o
resolutainenle.

O ardente desejo de paz do
povo soviético é qualquer col-
sa de admirável.
UM POVO FELI?

Falou, depois, o jovem alie-
ta a respeito da vida do tra-
balhador na URSS:

— Como todo o resio do po-
vo, o trabalhador soviético é
um homem cuja felicidade se
afore pola sua permanente ale.
gria. Ninguém é triste naque
le país. Um povo sadio, co-
municativo, bem alimentado.
Não há para o operário da
URSS nenhum dos problemas
que afligem a massa proletá-
ria das nações capitalistas.
Salários altos, moradia con-
forlável, diversão barata, 11-
vros o música, esporte, enfim,
tudo de que se nt-cejssiu parnuma vida dluna .
ESPORTE

"or fim, nosso eitrrnvlstadn
o bordou o problema do esnor-
te na URSS:

— A cultura física na União
Soviética alcançou um desen-
volvimento extraordinário. Vi-I

sttel várias praças de esportes
o entrei em contado com mui-
tos desportistas.

O governo dispensa o maior
carinho à eugenia, mantendo
para isso vultosas verbas. Nas
fábricas, nos kolkcsos, há fti-
mos campos de esporte. Eu,
pelo menos, tive ocasião do
treinar box durante as '-'".-.-
que fiz a diversas fábricas e aum kolkôs na Amênia.

Para terminar, quero dizer
que meu grande desejo é vol-
tar à URSS e conhecer melhor
ainda sua vida esportiva.

çecíe üii.sua ;.uu faltosos na
prestação do contas, junto nos
institutos e caixas, do imposto
cobrado em íollia, pulos empre-
güdoros, nos empregados, ia-
lon o sr. Roberto Morena.

Afirmou mie a falta do paga-
mento de qne trata o projeto
demonstra cm que situação se
encontram os Institutos. Mui-
tua deles deixam de receber par-
ie da contribuição tríplice, quo
tiljruns empregadores retêm,
Incluaivo a parte descontada no
salário dos empregados, des-
viando-u para outros fins. A
esta regra não fogem autar-'¦iiips como o Lóide, que estão
cm debito eom as organizações
(ie assistência.

Considera o ''orador que a
questão da previdência social
rão apresenta tão só a falha do
que cogita o projeto em deba-
te. A propósito do assunto, ob-
serva que a solução do problema
terá que depender, principal-
mente, dos próprios contribuiu-
tes. Nesse sentido, reveste-se'le grande importância a reali-
7arão do 1.' Congresso Brasilei-
ro de Previdência e Seguro So-
ciai,

O sr. Morena, em seu discur-
so, Jê, a fim de que figure nos-iir>'s, o programa desse con-
clave.
ALGODÃO

Sôhre o escândalo do algo-
''no falou o sr. Bilac Pinto,
líctranhou a posição dúbia man-
tida no caso pelo presidente da
Republica. Esto, observa o ora-¦'or, na luta entre 03 srs. La-**ei e Jafét, demitiu o último,
oue, entretanto embora afastado
in presidência do Banco do Bra-¦>il, continua, em rodas palacia-"as, fazendo guerra ao sr.
L.ifer.

Por que o presidente da líc-
publica não age francamente?
Por que não denuncia os auxi-

Para ^.^Z^ K^VS ^ * """"^ ^ ^
-utlr o pro-1dirige" apelo ,,„ ,r y'-'elo ue con- eonelamando-o a que se doifnà.

INCIDENTE
Um aparte do sr. Emílio Car-los provoca incidente com oorador,. O representante- do1'JNjil'irma que o sr Bilac es7ta falando na base de dados

que obteve com pessoa ligada
ao Ministro da Fazenda tí quetoma o partido deste em sinargumentação, Din ainda qw oorador está aderindo ao sr Ge-tubo Vargas. »

Irritado, o sr. Bilac Pinto
pede que o aparteante repita o
que está dizendo c este o faz,
afirmando qu não retira o quedissera.

--MM^^—""^M——¦

Retruca o orador que se trata
de uma injuria «que não at:nj*e
a altura da tribuna onde está
falando, pois vinda de onde
vem, de um parente do sr. Ja-fet, não tem altitude morai pa-ra tanto».

Então o sr. Bilac relata queefetivamente foi procurado porum emissário do sr Lafer. Queeste examinou matéria rolado-
nada com seu discurso. Que cioorador, entrei auto, rada pediu'ao ministro.

Em defesa de Bilac Pinro
vem Rui Santos. Tode testo-
munhar que do fato esteve naCâmara pessoa ligada ao mi-nistro da Fazenda, que mos-Irou certos documentos ao srBilac Pinto.

Observa, em aparte, n srAliomar Baleeiro, que não hánada demais n0 fato de um
deputado procurar esclarecer-
se sobre determinados assnn-
tos através de órgãos do Exe-
cutivo. Os ministros têm mes-
mo o dever de informar aos
parlamentares sólbre dotoniii-
nr.dos assuntos de interesse
público, quando solicitados.

Então o sr. Emílio Carlos
argumenta que nos apartes
dos srs. Rui Santos e Baloeiro

Na cidadezinha não tem
mais de 2.000 almas.
Quando passei por São
Paulo, rumo a Brodows-
ki, esperava encontrar
ali um grande homem'trabalhando. Mas nuncaum mestre naquele ambiente recolhido de grandezacriadora, despreocupado e humilde entre mangasTrutas e flores silvestres. '

Portinari improvisou em Brodowski, onde seencontra ha quase dois meses, o cenário talvez de

mara pouco auíes: se o sr. Bi»
lac não recebeu elementos do
sr. Lafer, pelo menos viu «o-
cumentos qüe lhe mostrou um
emissário dc titular da Fa-
zendá,

O incidente nüo íoi adiante.
EIUGADEIEO A VISTA

A certa altura da sessão cor-
reram para uma ua:, bancadas
laterais diversos deputados das
diterentes tendências da UDN.
Ura nada mais nada menos
que o brigadeiro Eduardo Go-
tr.es, aco iipuiihádo cie pessoasde sua familia.

Por que? Logo depois escla-
recia-se tudo. O colega do sr.
Silo Gonçalves nas infrulue-
ras candidaturas a presidentecia República descera cio Olirn-
po, com tòcía a sua importân-
cia, para assistir à r>.sse do
suplente Monteiro de Castro,
sr. Bagueira Leal.

Bagueira proferiu as pala-vras sacramentais do compro-
misso, cie terno branco de boa
aparência. Tem o rosto oval

(-* testa de intelectual de di-
reita. Depois do c mpromisso,
foi sentar-se entre os udonis-
tas de graduação mais eleva-
da, os srs. Aliomar Baleeiro,
Afonso Arinos, Bilac Pinto,
Herbert Levy e Pereira Lopes
Limitada (geladeira.-;). Quemseria êsse homem notável, queentretanto hão figura nou al-
manaquos da intelectualidade
naciona!?

Soubemos depois tratar-se de
um mosca-morta, do um sim-
pies banqueiro, estabelecido
nesta praça, cujo único méri-
to, do ponto de vista da UDN,
ó ler gasto alguns oubres, inii-íilmento, na última campanha
eleitoral, nó Espirito Santo,
pnra ver se conseguia eleger
o Brigadeiro.

Não lo-rou fazer o presi-dente. Obteve a sttpléneia queagora psssa a exercer. Aovcno.-lor, as batatas.

'* |
lli I

173

Se~lás0sicaUeflía?a M eím°- 0ra' basta "« aarte clássica de decora- história sagrada parasentir que Cristo passoupor todos os eslados. da

o

aua muis importante obra: — a decoração da igre-
ja de Batatais. Dizem que a principio o clero relu-tou. Portinari pintaria o Cristo? Portinari fazfinHnos apóstolos? Mas êsse homem pode pintar o mar-tírio de São Sabestião, a fuga para o Egito?

O novo bispo de Ribei- Portinari nada esquece-
rão Preto foi olhar. Olhou ra.
devagar, fmeditou. oa Nenhum pintor no
olhos do Jesus boiaram BrafU' aoho mesm<i <lue
noa seu* olho». Os pro- ?eT>hmX P^toí- po.deria

f^„ „- 
~r; "* p. fazer ° que Portinari estáfetaa nao o tinham der fazendo. Os que não ocrito? Sim, aqueles olhos compreendem dizem quedo Cristo, na agonia e na é a sua «faso bíblica».noite da provação, com Portinari não sabo o queJudas, durante a Ceia., é isto.

Pedro antes de trair «_ Na verdade - diz

Qao de nossas igrejaseram fórmulas sediças,cançadas.
Chegava um pintor eagarrava o pincel dos an-

jos; outro, o pincel dasnuvens. Estava tudo pron-to. Anjos e nuvens...
Esse convencionalismô
vinha de terminar. E éo que eu penso que es-tou fazendo. Mesmo ossantos, Jesus, repare
que sempre tiveram nas
Vejas as mesmas e in-variáveis feisões> qu*<fcer, o mesmo estado de

alegria ao profundo aba-tunento, até o Calvário».
O pintor francês Lho- fte, mais crítico de arte !

que pintor («o homem
que sabe ver») e que se.encontra no Brasil, pas-sou uma noite impressio-
nado, depois que viu oCristo üe Portinari no
quadro «Jesus e os Após-tolos».

— Não esqueço maisaquele rosto — disse eieniais tarde — mm o
olhar dos profetas•

V! «Jesus e os Apóstolos*, e vi ,-Q Batismo» Naviagem de volta de Brodowski, já no ¦ tvião o «Sporque lembrei-me da impressão o„c me' causou avisão, na capela Sixtina, do.s afrescos dé Mii ue! An
gelo. -"«iu- 

mi-

Eu tinha saldo do Vaticano como quem rivés»«o visto de perto o misl ériu da Cfiu^ào
- <>Oí>~.

di J!-!?Z ° ?Tl] aii,J:! u5a sil,ba "¦* pm^-àxáuaa gta,Kli*iíu. do homem què LrabãllBrodowski., Iliíi no sossego de

de üo*
quadros

do ll
e Clube
ilhantes
•es jiro-
uso pú»
u local,
culo de
notável

s, o Fi-
ionquis-
-sc peio

10
do .,

do :iclo
alva de
cs colo-
"a José,
ar: Loa
ar: Lea
I -í* lu-
arvalho,
•: Jane-
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PROGRAMAS
A Companhia TransmariHma condena à fome os marítimos que emprega — Intoleráveis as condições de trabalho aí PARA HOJE
bordo dos navios dessa companhia e da "São Jorge" — Imundice, desconfôrío e ameaça constante de intoxicaçõesi

por gás — "Laranjeiras", na Federação, engorda a custa do Fundo Sindical enquanto os marítimos são explorados j
 pelo governo e pelas empresas 

Pelo Mundo
——

CONFERÊNCIAS DE CONSELHOS SINDICA»

,- - t t-Idade de Linz, na Áustria, prepara-se para receber os
ÍSelégados dos Conselhos Sindicais de todo o pais, que se
reunião em Conferência para discutir a questão dos salários
s dos impostos- e acertar a unidade de ação para essas cam-
sanhas

0O0

LUTAS CAMPONESAS

Ifa Turquia, na região de Sivrihassar, os camponeses,
ãnõs duras lutas, tomaram conta das terras de um grande
.proprietário latifundiário. Choques da polícia enviados em
defesa do explorador foram desarmados e reduzidos íi im-
(potência pelos trabalhadores agrícolas,

-0O0 -•

O
NA SUÉCIA

Sindicato dos Trabalhadores na Construção Civil e
*S Energia Elétrica de Estocolmo resolveram exigir, em
sua próxima Convenção Coletiva de Trabalho, aumento dos
salários e dos abonos sobre a produção. O movimento em-
»olga ambas as corporações.

(Noticias da F, S. M-,
'AUMENTO DOS
JORNALISTAS

O processo do aumento dos
Jornalistas profissionais foi já
A Comissão da Justiça do Sc-
liado A medida foi re.*:>Mita,
«ontra o voto cio sr, Kergir.al-
ido Cavalcanti, na cessão extra-
ordinária da Comissão do Le-
jlslação Social do Senado.
ESTREPTÜMICJNA X
FUNDO SINDICAL

Oa fregueses do Fundo Sindi-
tal não dormem. Qualquer bre-
cha serve-lhes para novc3 as.
•soltos, Assim ó que catão aso-
tia em exame os gastos da Co-
missão do Imposto Sindical
com a compra e venda de cs-
treptomiclna, Como se sabe,
esse negocio de cstreptonilciim
pela Comissão do Imposto Sin-
dical foi objeto já de inquérito
ládmlnistrativo, pois, cm 1951,
íla fez compras a preç.03 muito
acima do mercado, resultando
Siinda num encalhe de 200.000
gramas do produto,•:nao quer pagar
O ABONO

li Informa-se que o ministro
«ta Viaçâo nscusa-se pagar o
abono de Natal aos trabalha-
dores em Obras por ter sela
própria interpretação;-. Trata-se
segundo o deputado Celso Pe.
çanha, de tun desrespeito a uma
lei nes&3 sentido votada b apro.
•fada pela Câmara Federal.
TRABALHADORES
300 AÇÚCAR

O Sindicato cios Trabalhado-
res nas Industrias do Açúcar
e de Doces e Conservas do Rio
do Janeiro promoverá, hoje,
nos salões do Astoria F. C.
|(rua Catumbi, 65 — sob.) uma
festa carnavalesca aos associa-
dos.
TRABALHADORES EM
PRODUTOS QUÍMICOS

Assembléia gorai extraordi-
Siuria no Sindicato dos Traba-
Shadores nas Industrias de Pro-
mitos Químicos para Fins In-
dustriais, de Produtos Farma.
ceuticos, de Perfumaria a, de
Tintas e Vernizes e de Sabão
se Velas do Rio do Janeiro, no
«lia 2 de fevereiro, às 18 ou 1H
horas, em primeira e segunda
•convocações. Ordem do dia:
exposição e discussão da pro.
posta feita pelo juiz presidente
<lo TRT na audiência de con-
ciliação da revisão do Dissidio
Coletivo da categoria de T.n-
Ias e Vernizes.
CARRIS URBANOS

Assembléia Geral Extraordi-
liaria no Sindicato doa Traba-

ras. Ordem do Dia: dar conhe-
cimento aoB associados da im.
procedência da denúncia do sr.
Adelito Estevos de Melo Lima,
o de sua entrevista à imprensa
e deliberar a respeito,
TÊXTEIS FLUMINENSES

Assembléia Geral Extraordi.
nnr.a na Asjocinção Profissio-
nal dos Trabalhadores nas In-
dustriaa de Fiação e Tecelagem
de Duque de Caxias e S. João
de Moritl no dia 8 de fevereiro,
ás 10 horas. Ordem do Dia:
transformação da Associação
em Sindicato.
ALFAIATES

Assembléia Geral Extraordi-
liaria no Sindicato dos Alfaia-
tes a Costureiras, no dia 2 de
fevereiro próximo, ãa 18,30 ou
IS.viO horas, em primeira e se-
gunda convocações, Ordem do
Dia: ata da assembléia de 21 de
setembro do 1952 e tomar co-
nhecimento c decidir sobre as
propostas para o acordo de
aumento de salários, dos Sindi.
catos dos Lojistas do Comercio
do Rio de Janeiro o da Indus.
tria de Camisas para Homem
e Roupas Brancas,
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Trabalha-
dores em Estiva de Minérios,
no dia 1 de fevereiro, para re-
novação de diretoria.

•
No Sindicato do3 Trabalha-

dores nas Industrias do Trigo,
Milho, Mandioca e de Massas
Alimentícias o Biscoitos do Rio
de Janeiro, no dia 5 de feve-
rciro, para renovação de dire-
toria, Entre as chapas concor.
rentes, apresenta.se a encabe-
cada por Waldomiro Luiz da
Silva cjiu um programa de rei-
vincUcaçúes imediatas.

•
No Sindicato dos Trabalha-

dores na Industria tle Cerveja,
e Bebidas om Geral e de Águas
Minerais do Rio cie Janeiro, no
dia 36 de março, para renova-
ção cls diretoria. Concorrerão
duas chapas encabeçadas por
Waldemár Viana (n. 1) e Dá-
rio Silveira Martins (n. 2).

DOCES E CONSERVAS
No Sindicato dos Trabnlha-

dores nas Industrias do Açu.
car e do Doces e Conservas
Alimentícias do Rio do Janel-
ro, paru renovação de diretoria,
no dia 8 de abril. Concorrem
nuas chapas encabeçadas, res.
pectivaniente, por Clodoaldo
Luiz de Santa Ana (n, i) e

Nos navios tia Companhia
TransmariHma o trabalho insa
lubre c inseguro encurta ávida
dos trabalhadores. Dormem res
plrando o gás e pela manhã es-
carram preto como carvão. So-
frem quase que diariamente de

Entretanto, não as utilizam
devido o calor e ao gás das
máquinas, que funcionam qua-
so as portas do dormitório. Ar-
rastatn-se com suas roupas de
cama imundas para dormir no
convés. Na hora do almoço fa-

teve a cabeça arranada por,;
um cabo que se partiu. Sua fa-'
mlliii está abandonada a P0-3"); vcra-Kllon
sando miséria
GOVERNO DE VIOLÊNCIA

O govCrno do sr,
Vargas quo impor a

ii-.
Getúllo !

(i
i!'

íome

AMERICA — «Estrolns om
(lonfllc;-. cem Dorls Day o flor-
don Mnc Ruo,

aut-pai-acio -- «Domingo
do verfio», com Vera Cnrml e
Arma Dl Leo.

ASTORIA — «O mundo *
si?im píat, com Davld Ntven e

JS&fe " '^""" '\ 
_, j

Tripulantes do navio «Sta. Madelena», da Companhia TransmariHma, no fundo do bar-1
co, no cubículo quo lhes serve de demito rio, contam ao repórter detalhes do que é ai

vida a bordo. j
a miséria com a violência. 'No l

l

lhadores em Carris Urbanos do i Geraldo Magella da Costa (n,
Rio de Janeiro, hoje, ás 10 ho-12),

O Snr. precisa?
de um encerádor? de um bombeiro?
de um mecânico? do tun eletricista?

Anuncie em nossa Secção PRECISA-SE

A Snra. precisa:
do uma empregada? de lnvadeira?

Anuncie então em nossa Secção PRECISA-SE

Tendes um quarto, uma cnsa para alugar?.
Tendes serviços especiais para oferecer?

Anunciai cm nossa Secção OFEllECE-SB.

intoxicação e esgotamento, sem
nenhum conforto ou assistência
médica. Nunca receberam pa-
gamento de horas extras e ta-
xa de insalubrldade. Na com-
panhia Nacional S. Jorge a si-
tuçâo é idêntica. Os marítimos
vivem abandonados pela. Fe-
deraçáo que está nas mãos do
pelego cLurangeiros» o, como
todo o proletariado, por este
governo ele fome e exploração.
Há 'A meses os operários des-

zem o mesmo, para quo pos-
sam comer ao fresco e. livres
do m&u cheiro. Os marítimos
Adeíba Morena e Fivmino José
estão intoxlcados pelo gás. Mas
nem com atestado médico rece-
bem dinheiro para tratamento.

— Quando um se levanta,
outro já está doente — disse
Adeíba Morena — O trabalho
acaba com a nossa saúde.

Com a exigência dos traba-
lhadores a Gatíde Pública visi-

sas duas Companhias não re-|tou o navio «Sta. Madalena» e
cebem um centavo. | ftíou estabelecido quo seriam

colocados ventiladores de ca-FOME NOS LARES DOS
MARÍTIMOS

Retoltantes são os salários
de fome que recebem os ma ¦
rltlmos, Nos navios 'Sta. Ma-
daleha,» «Sta, Angela» e ou-
tros, os moços recebem o sa-
lério de 2.-100 cruzeiros; mari-
nhoiros, 2.700, e talfeiros, 2.300
cruzeiros, Com descontos do

instituto, Sindicato e multa:;,
ficam reduzidos a dois mil e
dois mil. e duzentos cruzeiros.

Há três meses os salários
não são pagos e as famílias dos
tripulantes desses navios e tra-
balahdoros das companhias
passam privnçes,

A propósito, ouvimos de-
zenas de operários, que conta- I
rum dramas da íõme e do |
abandono que estão vivendo,

O marítimo Manuel contou
que está yesdendo galinhas, por
cos e até as cadeiras, oa únicos
móveis que tem em casa por-
que sua mulher ctá para dar
a luz este mes.

O cabo foguista Irineu Cam-
pos, do savio «Sta. Madalena?
disse:

— Minha família mora em
Sta. Catarina e o armazém já
ameaçou cie não fornecer mais
gêneros.

O moço Amaro Alves con-

chimbo. Até hoje esta provi-
dencia não foi tomada o, tam-
bem a alimentação continua a
mesma porcaria, inferior á de
terceira servida aos passa-
goiros,

O trabalho com os gulnehos
c porigosslsslmo, Um exemclo
vivo do descaso do governo
pela vida dos marítimos é o
que aconteceu a Franoiso Ma.-
cau, que há menos de um ano dos Marítimos

porto de Acaraju a guurniçiio
do navio «Sta, Angela.- re-
ciisou-se a embarcar devido o t
atraso de três meses nos sa-*
lários. Exigiam pagamento
imediato. O governo mandou ü
ocupar o navio por policiais t
armados de metralhadoras pa-1
ra obrigá-los a embarcar, Co- \
mo pretexto, inventou que tõ- í
da a gitarntção era comunis- X
ta. Agora, novamente estão \
com três meses de atraso. \

— Culpamos o governo, o
Ministério e o pêlego «Laran-1
jeiruss por essa situação — \
disseram os marítimos — Fo- \
nuis no Sindicato reclamar}
pagamento, mas deu em nada \
porque é o Ministério quem S
controla, \

E nessas condições que os }
marítimos estão se organizam >
do para derrubar o pêlego j«Laranjeiras» da Federação i

AVENIDA — «Seqüestro»,
com Bobby Honrejr,

AZTECA — «Na palma do tua

mio», com Arluro do Cordova
o Lotloln rnlma.

BANDEIRANTES — «Branca

sqlVBBom» o «A pista doa re-

negados».
BOTAFOGO — «Estrelas em

destile», com Dorls Day.

B. DE PINA — «Soquostro».
CARIOCA — cA revolta dos

peles .vermelhas», com Jolm
Tjimd o Jeff Chandlor.

CODISEU — «Na pnlmn do tua
mãos, eom Arturo do Córdovu
o Letlcla Pulma.

COLONIAL — «O mundo a
sciis p*s:>, com Davld Nlvcn o
Vora-EIlon.

E. DE SA' ¦¦- «Fninds rins
corridas» o «Alvorada de uma
nucao»,

FLUMINENSE] — «Vingança
da floresta» c il,oura de Vi
quilates»,

GUARANI •- «Cinso.1 que
queimam») com I<in Lupíno.

11. LOBO — «ü mundo a
scuh pés», com John Lund a
Jetr Chandlor,

IDEAL -- «A revolta do3 pe-
tes vermelhas» com John Lund o

IMPÉRIO — «Uupmo sempre
Vencei, com JDavId Níveo.

IPANEMA — «Cuplilo sem-
pro voi.ee»; com DuvlU Nlven.

ÍRIS --- «A volta do fòfro sei-
vagem» e «Totó na cova doa
leües».

LEBLON — «Seqüestro», com
Bobljy IlQiirey e Clirlata W.n-
ter.

l.EME •- «Um dia com c
diabo».

MARACANÃ — «Estrelas «m
desfilo», com Dorls Day.

MASCOTE — «O mundo B
seus pos», com Davld Nlveu
u Vera-EIlen.

MAUA' — «A história ue Mo"-
zart», com Huns ilolt e Win-
ale Marlcus,

METROS (Passeio, Tllucet b
Copacabanu) -- «Em nome do
direito», com Wolter Pldgeon o
Paula Raymond,

MIRAMAR — «Na palmo de
tua mão», com Arturo do
Côidóva o Letlcla Palma ,

MONTE CASTELO — «A re-
volta dos peles vermelhas»,

ODEON — «A rovulta dou
peles vermelhas», com Jolm
Lund e Jeit Chandler.

OLÍMPIA — «Fogo nn can-
gica», com OUvinha Carvalho.

OLINDA -- «O iiiunilo a seus
pis», com Davld Nlvcn e vera-
Ellen.

PALÁCIO — «Sequestro», cem
Bobby Ilenrey e Clirlstn lYInter

PARISIENSE — «O mundo
» seüa pés», com Davld Niven a
Vera-EIlen.

PAT1IE' -¦ tA história de
Mozart», com liana llolte e
Wli.nlo Markua.

PUESIUENTE

Annn Dl Leo.
prtl.MOlt — «O mundo a soun

pí.¦^^, com Davld Nlven o Vera-
Kllen.

HBX - «Klm», com Errol
Flyiin o «Crfi om mim, amor»,
com Deliorab Kerr.

ItlAN — «Estrelas om des-
file», com Dorls Day o Uordon
Mao Una.

IUTZ -- «O mundo a seua

pis», com Davld Nlven e Vuiu-
Ellen.

IilVOLI — «Domingo de ve-
rão», com Vera Cur.nl e Annn
Dl Leu,

ROSÁRIO -- -sTarzan e a Iii-

ria selvagem»
ROXI - «A revolta aos pe-

lea vtíriiielhnfl», com John Luiui
o Jett Chandler.

CINEMA

.•N.tn qui-ro ()tH, ALICB -
•/er-le adeus»,

K. JOSI1" — «Homens do de-
sertii», Cd... Hurt Lancaste. i
Juily Lawrance,

8, LUIZ - rA revolta In»
peles verliiolluiSt, ciim John
Lund o Jefl Chandler.

f',. PEDRO — «Ouro dos pi.
rubis».

TIJliCA ^N» palma de tuí
riifio», com Arluro de Cunlovi t
Letlcla Pnltnt.

V. LOBO - «Revolta doa pe-
lea verhielhüB»,

VELO -- «Mara Maru», eum
Errol Flynn.

VITORIA — iEst.r,;,as brr'desfilei-, eum Dorls Diy 8 Uor
don Mnc Rae,

DOIS MUSICAIS
Y. MAIA

Nesta somaria, onde «Domingo de Verão» constitui c
melhor filmo, estão em cartaz dois musicais, ou melhor.

— dois «negócios» que pretendem ser filmes musicais.
«ESTRELAS EM DESFILE» 6 um papel carbono de vá-

rias «produções» com «desfiles do estréias», durante a úl-
tima guerra.

Porém, neste desfilo, tímido demais para dizer, aber
lamente, que os soldados que chegam feridos, estiveram
na Coréia, nem mesmo a radiante Doris üay, cantando
duas canções de Gèrshwtting, consegue atrair.

Isto não é um desfile de estréias. E' uma fila Índia-
na com Gordon Mae Rae, Virgínia Mayo, Gene Nelson.
clarisándo, num sonho, com uma dàhsãrina que se trans-
forma em íusil (logo, é um pesadelo», Rutii Roman c:1.),
James Cagney, Gary Cooper (...) Frank Lovejoy (não
confundir com o gênio doa filmes carnavalescos, Lewgoy),
.lano Wyman £ Patrice Waymore, dirigidos por Koy dei
Ruth,

cO MUNDO A SEUS PÉS», é outro musical que c-s-
quece de seu musical .para contar uma história onde David
Nivem, no papel de uin capitalista escocês, acaba apalxo-
nado por Vera Ellen, uma dansarina norte-americana.

Neste, somente existe uma cançâò, alguns retalhos
tle bailados e o numero final imitando inlantllmcnte, o
«Brodway Melodes» de Gene Kelly.

Se este medícere <'tiegc;cio* em tecnicolor possui c
mérito de não ser uniformisado em cooperações guerreiras,
um complemento que acompanha o programa, cumpre a
finalidade da campanha tio alistamento militar, exibindo
o treinamento de «misses-- para o serviço de fuzileiros na-
vais.

A campanha de alistamento feminino para as forças
armadas norte-americanas, está no apogeu cinematográfl-
co: o Metro acabe', de exibir, durante duas semanas Es-
ther Williams, num «show» militar-aquâtico, onde a ma^
rinha norte-americana, num letreiro em inglês, sem tra>
dução, é classificada como a «MAIOR» do mundo,

Realmente eles são os «MAIORES;?... para encher a
paciência de quem vai ao cinema buscar, apenas, som-
bra, ar condicionado e um pouco de distração.

Para hoje e amanhã domingo de verãc nas praias da
cidade de São Sebastião, indicamos «Domingo de verãos
de Luciano Emmer, na praia tle Ostis, Itália, filme ja co-
montado no princípio da semana.

«DUAS MULHERES Ê DE MAIS»

A produção ií«-
Ziuiitt i/(i Art Fil.
mes, c o m Lea
Padovani nojrrin-
vipul papel feini-
n in o , estreará
brevemente nas

telas cariocas
¦•

i do veifio om V«-
«Domine

','irmi
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NA COMPANHIA BRASILEIRA DE VIDROS

..

Oiio cruzeiros por hora é o salário de um. operário diplomado pelo SEN AI —¦ A maioria es-
magadora ganha o salário míniuio — A lula organizada, único caminho

Mais de mil operários. en-
tou que a esposa escreveu dl- I tre homens o mulheres, tra-
zendo que vni vender a casa e j balham na Companhia Brasl-
os moveis, para nflo morrer de leira de Vidros, em Vicente; cie
íome con. os filhos. | Carvalho. Não dispõem ao

Dia.s atrás os trabalhadoes
foram reclamar o pagamento
dos atrasados o o comandai.-
te deu, apenas, a alguns vales
de I0U, e 200 cruzeiros.

Essa é a situação em que se
encontram esses marinheiros.
«B um crime», — disseram.
TRABALHO PERIGOSO

Dentro dos navios o calor é
um infc.-no. O trabalho nas má-
quinas é o mais insalubre, Os
marítimos aspiram o gás de
dia c de noite quando dormem.
Não existe nenhuma proteção
capaz de evitar os danos queas diversas espécies de. traba-
lhos insalubres abordo,causam
lhos insalubres a bordo, causam

Nossa reportagem entrou no
navio Sta. Madalena tia Cia.
Transmaritima e em compa-
nhia dos trabalhadores vori-
ficou uma situação revoltante.

A3 roupas de cama são mu-
dadas do més cm mês e as ca-
mas são piores que tarimbas.

Lf.li i|g
Apoiam

Sindicaisemes
o Congresso da CTAL

"Meu desejo é que o êxiio seja completo" — O presideníe do Sindicaio
dos Foguisías comparecerá à instalação da Comissão de Iniciativas —

Também apoiara hoteleiros e sapateiros
Perfeitamente de acordo.

Acho que os Sindicatos deve-
riam se fazer representar,
Meu desejo é que o êxito se-
ja completo — disse o Sr,
Derniyal Lima, presidente do
Sindicato dos Foguistas da
Marinha Mercante sabre o
VII Congresso cia CTAL, a se
realizar de 22 à 20 de
março, em Santiago do Chi-
le. E sobre a Comissão de
iniciativa:

Também apoio inteira-
mente à instalação da Comis-
eão Provisória Organizadora.
Aliás, gostarei de comparecer,
se for convidado.
O CONGRESSO

O Congresso, como se tem
noticiado, é o mais amplo,
liberto a todos os Sindicatos
è organizações operárias, que
pretendem fazer-se represem
tar. Lá eslarão presentes, co-
mo observadoras, a 0"JT c a
ATLA&.

Serão apresentadas teses do
Importância para os trabalha-
«breíi . Làtiuo.-auiei-kunoSj moia

r

do que nunca ameaçados por
uma politica do guerra e fo-
me, ditada pelos ianques.
Prevalecerá o reforçamento
da unidade operária latina-
americana como objetivo má-
ximo do todos os debates sô-
bre o trabalho nos campos e
nas cidades.
A COMISSÃO
ORGANIZADORA

Nesta Capital, no aia 'Z de
fevereiro, será ínstalaua a Co-
missão Provisória Organiza-
dura do Congresso, na ALii.
Em seu poder eslá o mani-
festo de convocação assinado
por cerca de quarenta lideres
sindicais do Distrito Federal,
São Paulo, Estado do Rio, Rio
Grande do Sul, Minas Gerais,
Mato Grosso, Pernambuco e
outros Estados,
APOIO DOS HOTELEIROS

Ouvimos ainda o Sr. Ruy
Alves Guimarães, secretário
geral do Sindicato dos Emprt-
gados em Motéis e Similares.

r-! Integral apoio ao Con-

grosso da CTAL — disse; —
Acho ser de grande utilidade
para todos os trabalhadores e
sindicatos brasileiros,
DOS SAPATEIROS

Do Sr. Geraldo Lemos, pre-
sidente do Sindicato dos sa-
pateiros:

— Apoio o Cogrersso, Sua
finalidade é mais que preci-
su, que justa. Aliás, já íuí
convidado para comparecer à
instalação da Comissão de Ini-
clativas, na ABI. A ela dou
tumbem meu inteiro apoio.

menos um refeitório a ti-
tulo do conforto. Não conhe-
cem outra coisa senão servi-
ço duro e dificuldades. Ao
meio dia, uns vão para suas
casas tos que moram perto,
é claro) outros se arrumam
como podem para almoçar. E
a água? Eis outro problema.
Há uns bebedouros, que às
vezes énguiçam, o dificilmen-
le dão água gelada.

Há também um pequeno
refeitório, aliás, restaurante,
pois fornece «boiã» a S cru-
zeiros o prato, mas não para

a grande massa de trabalhado-
res. E' destinado aos funciona-
rios.

Quanto ao salário, pura o
ajudante, menores e mulheres,
é o mínimo. Para os profis-
sionais om média é o do S a !)
cruzeiros horários, Nem mesmo
sendo diplomado na profissão
o operário ganha melhor, co-
mo é o caso do um jovem com
o curso de SENAI, que ganha
S cruzeiros do salário por ho-
ra. Há também o problema
da assiduidade,, que lhe rou-
bit semanalmente parte dos
salários; o problema da taxa
de insalubrldade, que não re-
cebem e uma série do outros
sentidas reivindicações.

COMO RESOLVER

Resolver esses problemas é
velha aspiração dos operários
da Companhia Brasileira de
Vidros. Mas sempre se clepá-
ram eom uma sério intermi-
nâvel de dificuldades. De um
lado o Sindicato que não to-
ma a si sua verdadeira fina-
lidado de intransigente de-
fensor dos associados e da
corporação; do outro lado os
patrões que resistem e pro-
melem melhorias depois do
terminadas as obras de am-
pliamento da empresa )vo-
lha conversa) e do outro a
própria política do governo

DR. A. CAMPOS
(CLBOItaUO ÚEN'llS'1 i>

Irentarlorfta anatômicas, por processo norto-armürlran». Rxtra- 'j

llIlllHlliü l'l.\OS rJ MftVKlb gCoes (lllícoia e oivriiçíii-s d» lioias
(«oi
Buu
o
1'liJHit'tkNK; U-18H

jacii) eum luuluiiiil garantiu» pol uiri;i,i> lo/uftu:.». Oüfisultoriiisi Ç ;_
u du IJaruio u. U • U.' andar - bala íllll. As oub., üas a sulmiiut í 11118
Uu» ü. Muliutil.ai tSouiado.i as i&r. , lue. n üas-ltua», -¦ I ,1U1,

com sua justiça do fancaria., pria união aos companheiros;
Nada, porém, está perdido, que contra eles está toda uma
Assim pensam o.s operários, máquina estatal. Por isto —
.Sabem também que do seu ! concordaram — não há oulra
lado está somente sua pró-' caminho senão a luta, a luta

FRAGMENTOS

I )E CELULÓIDE
O cO Dia Começa ao De-,
pontar», filme tchecosiovacc
de Jirl Krejcik, é baseado
num romance do laureado ec-
critor Jiri Marek. Nos traduz
o trabalho d-3 um mineiro de
choque para transmitir sem
princípios aos companheidoH
menos conscientes, e a trans-
formação de sua própria per-
sonalidade "para se inteirar
que os vendiiiientos devem
vir de um mellior método de
trabalho e não de maio/ íe.
foiço físico,

O Alce Cíiiiiuiess reaparece
ao lado do cômloo italiano
Totó num filme do Cario
Rim.

mais conforto no serviço.

Entendimentos diretos eníre a dhsioria do Sindicato dos hoteleiros
cariocas com os des estados — Temário da Convenção

A I Convenção Nacional dosem Hospitais e Casas do Saúde Teses seção escolhidas em pie-
Empregados em Hotéis e Sim!- do Brasil, são membros natos iuirio e composta de dèlegndos
lares transferida para o mês tie
abril, vem sendo intensamente
preparada; A diretoria do Sin-
clicato dos hoteleiros cariocas pais; d)

tlá cohvehção; c) — Todos os
delegados fraternais dos sindi-
calos de outras corporações do

Todos

mwmj-^M&^HiíSmiXBfflffiAiJ?!

visitou dias atras São Paulo o
Minas Gerais, onde leve enten-
dimentos com os sindicatos ir-
mãos.

Segundo fomos informados
aqueles dois Estados já assina-
cam o manifesto de convocação
da Convenção, ,'lcvendo outros
fazerem-no também nestes dias.

TEMARIO
í; o seguinte o temário da

Convenção:
Art. 1.' — AI Convenção Na-

cional dos Empregados do Co-
mércio Hoteleiro e Similares
instalar-se-á no Distrito Fede-
r.-.l.

Art. 2.' — A Convenção dis-
cutirá os problemas dos traba-
lhadores lio Comércio Hoteleiro
o Similares no que diz respeito:
a) — Problema de Alimentação;
b) — Aumento de Salários; c)
— Insnlubridnde u horário cot--
rido para a cozinha; d) — Per-
centagem nas notas do hotéis;
o) — Previdência Social.

Art. 3." — Esgotado o tema-
rio anterior, poderão ser discu-
tidos outros problemas que in-
iuessem aos trabalhadores, uma
vez que o assunto seja aprova-
do pela maioria dog delegados
em plenário.
DOS PARTICIPANTES
DA CONVENÇÃO

Art. '1.' — Poderão participar
da I Convenção Nacional dos
Empregados no Comercio Iloto-
leiro e Similares; a) No mini-
mo 1 delegado devidamente cre-

enciudo cm assembléia ou rou-
ão de seu sindicato; b) — To-
s ou dirigentes das entidades

sindicais do Comércio Hoteleiro
e Similares e de Empregados

os delegados
tio outras corporações o do Co-
mércio Hoteleiro que, mesmo
seni caráter fraternal, desejem
observar a Convenção.

Art. D.' — Não será permiti-
da a representação por procura-
ção.

Art, 6.' —Terão direito n voz
em cada sessão plenária por 10
minutos os delegados a que se
referem as alíneas a c b do ar-
tlgò '4." e por á minutos para
discutir cada assunto.

Art, 7.'1 — As delegações n
que se referem as alinons u e
I) do artigo -t.'' terão direito a
um voto por sindicato represei.-
lado,

Art. 8.'' — As delegações fra-
temais a que se referem a ali-
na c do artigo 4." terão di-
rcito a voz, por cinco niiiitltt.s,
em cada assunto em discussão,
mas não terão direito li voto.
DA ORGANIZAÇÃO GERAL
DA CONVENÇÃO

Art. 9.' — A Convenção será
Constituída das seguintes comis-
sues: a) — Comissão Kxoculi-
va; b) — Comissões de. Teses;
c) — Comissão t!e liedcão Vi-
nal.

Art. in.c — A Comissão Exo-
culiva será constituída por ií
membros eleitos em plenário¦Icntro or; delegados (pie terá co-
me, finalidade: a) — tíloger, en-
lie si. um presidente, e dois se-
cretários; b) — Dirigir a Con-
venção e dirimir es dúvidas
suscitadas levando todes os ca-
sos a plenário para devida apro-
v.:ção; c) — Recolhei- as teses,
moções, etc., dos delegados e
encaminhá-las às respectivas
comissões: c) — Üs casos omis-
si s serão resolvidos pela comis-
são executiva.

Art, 11.' — As Comissões de

organizada em torno do Sin-
dicato, E exigiram do Sindica-

to campanha vigorosa por l
aumento de salários o por s O Em «The Beggar's Opedai

\ de John Gay, veremos Lati-
rence Olivier cantando pela
primeira vez no cinema.

O «Ivanhoe», filme anieri.
cano que custou muito coca.
cola, desagradou aos jtu-eí
do Festival tle Veneza, mas
está batendo os recordes di
bilheteria... «American va;.
o£ litro:»

<> «Ladrões de Bicicletas; e
«Milagre em Milão», de Di
Sica, íoram muito aplaudidos
no ultimo festival de cinema
não oficial mi índia.

O André Eglevsky executa
os números de ballet no filais
do Cbaplin «Limelight»,

TEATRO
PROGRAMAS

a» — Serão constituídas tantas
Comissões de Teses quantas fo-
rem necessárias para o rápido
andamento dos trabalhos iu"n.iiill.lllinuu UUS LlUUilMlOS llilíl z
podendo, cada uma delas, Ber jcomposta do mais do cinco íheín- J
bros; b) — Cada Comissão He?
Tese elegerá um Relator e um $ PARA HOJE
Sub-Relator; c) — Cada Comis- ! CÀltLütí uuMfcs - *Bom c.
sáo de Tese apresentará as suas J
conclusões em plenário per in- >'c.rmúlio fio Relator e, no im- \
nedimonto deste, pelo Sub- Re- i
íiitor; d) — O Relator o Sub- \
Relator não poderão intòrvii i
!V!S dÍGCUtíSí)Oa ('fi hlnrínrin. :i >ocs de plenário, ., ^
não ser para apresentar csçla- \
recimentn e dirimir duvidas. I

AH. 11' — A Comissão de \Redação [('innl será constituiila \
peles membro:, relatores (ia.- !
domissõos d-1 Teses, coiíipçtliidi
a mesma elaborar a redação íi
nal das lesos, moções, re.-olu
çues, etc. ,
DAS SESSÕES PLENÁRIAS

Ail. i:i." -- As sessões pleiiá
rins terão a duração máxima •! \¦\ iipras, prorrogáveis per niyis \uma hora. i

Ali. 1-1.-' — Compete as ses >
soes plenárjas: a) — Eleger as »
comissões a que se refdfcm ns Jaliiias a, b e c do art, fl." Im ¦ {Discutir e votai es relatórios s•Ias Comissões; c) — Discutir c 5
volar as inpções apresentadas, j

adm:

ca
brito niló beira», cem Anui
Cortes, Anuitu a uutrus - án Ji
o üll iiorua,

COPAUArJÀNA - a.Mulhcr seli
nliiiai, pela cia. Oa Ãrtlslss
UiiiUua, uniu Lauiu Suarez (
lluiulcttt! Aldiim-aii - ia 31
ii ati liurus.

Tfc;A'l UU Ub BC.LSU - iFIS'
gnilltoa Ce Ule 11'/ 2,, 0(1111 Mn-
yiillmua iíihcu r. Vanua um
chu — im iü, ao o a horas

l-HjLLIfcjtí — «Adorei milliuL*!i:
cu.il Wullei D'Avun, N6I.H l'»'j'
l;i "í iCutialu Fiutui - .tf #'.S\) t
aa.iD iiuiiiB,

íILiUlí IA ~ «Cuiiíiíelao'u,>,
siuiw-icn.itii u,-in rJliiuui i( Uyi
1'enicy — :is 10, 110 e. 22 horas.

-IAi:iili,L - «Uu auu liiiuua.-.
ctMii Üeicy CiiMi(,ai\tfj c auu cm.
- HH 2ll.óll o aj.üt) IlelliS.

UÜIÜINA - (bu.iii.i« vulliii».
pelo Teulíu do AniHiuiea ^
Pt:rnainüuco — na lfi, '& e *!i

ItlA AL - ítjllli lilllllitl !'. f.1'11.
Anun-, Mlltii'. Oltriiuiru a t'1»"

.. nica — as 10, 20- e .. liurus.
SEUHAÜUU - ,i": m, (• i1-'11"

triiljiilliiir», cuni Spniu • -1''"1
Males — ílfl UI, "0 e 22 heras.

:jratu'Tü
AO CIN.ASIM. 10 COAlHIlClAf.

DIIUiNt» Ií NOTURNO
Como verti fazendo há 15 unos, i

EdueandárioRuy Barbosa
iniciou a 'A de rlezemhro um ÇtrVso de Admissàu

inteiramente gratuito.
MATRÍCULAS AütlKTAS -- liXAMlüS EM KEVriltKlK1

RUA CACO CÜÜflNIIO, 25 — Largo do Machudu_
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TABILE VIRIA PARA O FLAMENGO
o o Flamengo apenas lhe oferece 25 mil. Caso surja o impasse, desisth» u fílc,,
,nU1i„™^?t.á?leLfrien,tador?°^slecÍ°nados Portenhos, está sem clube. Diz-se que em carta a um amigo brasileiro, Stábile ofereceu-se para vir exercer as suas

Ao contrário do que tudo indicava, ainda não foram acertadas a» bases financeiras para
efetivar-se o contrato do técnico Flcitas Solich, que exige o ordenado mensal de 45 mil cru-

onde ó 3 Pií rfilf0" • \ °íeref 5 mi1- Caf° Surja ° impasse' desistira ° Srêmi0 rubro-negro do treinador guarani e voltará as suas vistas para o mercado argentino,
^^^Brt¦5V2SSifSt*Wlí, /frie"tador 

dos, se^cionados portenhos, está sem clube. Diz-se que em carta a um " "
íuncoes no Brasil, mediante um ordenado razoável. O Flamengo está se movimentando, a fim de apurar tudo diretinho

NO MARACANÃ

ES
*&& vnn ;i^IZÂÇA° D° PRÉLI° TRANSFERIDO - UM GRANDE INTE-
S?m*22 lfk LUTA' DA QUAL P0DERÂ SAIR O PROVÁVEL CAMPEÃO - EM-
Tí^l ™S RUBRO"NEGROS NUMA REABILITAÇÃO E EM MAIS UM TRIUNFOPARA O FUTEBOL NACIONAL - COMPLETAS AS DUAS ESQUADRAS - A PRELL. MINAR — O NOVO HORÁRIO — OUTRAS NOTAS

A verdade é que o Torneio
Quadrangular Imernacion a 1,
praticamente, cwmeçará outra
vez, já que as duas rodadas
efetuadas nada definiram, per-manecendo todos os clubes em
primeiro lugar, com um ponto
perdido. Assim, a disputa dos
prélios restantes cresceu de
interesse, dando maior colori-
do no torneio.

Esta. tarde, rio Maracanã,
cDm jogo transferido de quor-ta-feira última, devido ás ebu-
vas, Flamengo e Boca Junlors

brindirão o público carioca• ticos. Pode ser, inclusive,com uma refrega que se an
teclpa como a mais significa-
tlva, já que reunirá as duas
equipes melhor credenciads Aconquista do títiüo. Realmente,
pelo que so pôde observar nos
dois primeiros jogos, quandoFlamengo e Boca estiveram a
pique de derrotar, respectiva-
mente ao Raclng e ao Vasco da
Gama, nessa luta de hoje, tal-
vez surja o vencedor do torneio
E tarefa difícil fazer prognós-

AMANHÃ, A LARGADA
BUENOS AIRES, 80 (IP) — Fi.!n.linontu amanhã, às ld.ao horas,rlclxai-ao o Ciinnl du Norte oa 22barcos <iue concorrem è disputa datlll Regata Buenos Alres-Illo», Osargentinos compõem o maior cuntln-

conte, perfazendo um total de onzeembuieaçSns, scgulndo-ae-lha osbrasileiros, com oito; oa amorlca-
nos, com dois e os portugueses,com apenas um veleiro, Nilo se po-di> apontar um favorito para *

prova, multo embora a Argentina
levo muita fé no seu barco cFort-
tuna» e o Brasil, no «Vendava!», oduelo entro amboa. pois, prometeser dos mais sensacionais. Alúm
destes, surgem outros barcos com
capacidade para brilhar, tudo de-

ic-ndeiido das circunstancias capri-
chosas quo envolvem o longo per-
curso. A chegada ao Rio de Ja-
nelro está prevista para o «lia 1(1,
ou mais tardar 12 do fevereiro.

que
estejamos errados c Vasco'da Gama e Raclng reaja m
tremendamente, a fim de des-
ptitar as melhores colocu
cries. Porem o certo é
que o jogo entre rubro-negros
o aurl-negros promete ser dos
melhores, levando ao Máracá-
ná, uma torcida que anseia po-Ia reabilitação do «mais que-
lido» e por mais uma vitória
que viní. a ser, aò final do pro-
prio fiilcbol brasileiro, hoje
empenhado em dura jornada.
BENEFICIADO O
FLAMENGO

O mela Rubens estava <ron-
tudido e Maurício jA se achava
na expectativa, a fim de inte-
grar o «onze» da Gávea, caso
o Jogo tivesse a sua efetivação
na quarta-feira. Mas, com o
adia:..cato, houve tempn para a
oura do fenomenal «insldor»
paulista que, desta forma, Jo-
gará, fazendo com que o time
atue complete.

Rodada de Seus
Na "Taça Mont ''

PROBLEMAS
Os portenhos nao tem pro-

blemns, devendo iniciar o jogocom a mesma formação do pri-meiro prélio ante o Vasco da
Gama.
AS EQUIPES

Desta maneira, os dol.i con-
juntos pisarão o Maracanã
assim organizados:

FLAMENGO: Garcia, Lconl
e Pavão; Jadlr, Dequinha e
Beto; Joel, Rubens, Adãoznho,
índio o Zagalo. BOCA JUNI-
ORS: Carletti, Colman e Oto-
ro; Lombardo, mourino e Pes-
cia; Navarro, Montano, Rolan-
do, Gill e Ionzalez.
A PREUMINOR

O encontro preliminar serft
entre uma equipe de juzes da
FMF na qual despontam an-
tlgos «astros» de nossas can-
chás, como Vicentini, Bunápio,
Alfinete etc. e o quadro da Ca-
sa O. Barros.
ATENÇÃO PORÁ O >-?«
HORÁRIO •' •• •

A peleja principal tem o seuinicio fixado para ás 17 horas,ficando a preliminar para ás15 horas.

ação
eviüeu 9*
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Nas Mãos do Ministro,
A Decisão

MONTElrTDED, 30 (AFP)
— Tribunal Arbitrai designa-
do para resolver o caso do jogo
entre o Penarol e o Botafogo,
que ficou suspenso, aos 55 ml-
nutos, em virtude de Inci-
dentes, resolveu deixá-lo nns
mflos no Ministro dos Relações
Exteriores do Uruguai Dr. PI-
tltaluga o qual deverá resol-
ver o assunto de forma defl-
nltlva.

O Penarol apresentou des-
culpas ao Botafogo e eliminou
do torneio quatro Jogadores ti-
tularcs. Hobberg, Miguez, Ro-
mero o Davolne prUicipals pro-motores desses Incidentes.

O Ministro dns Relações Ex-

teriores Iniciou gestões ante os
deils clubes para o.char um»,
noluçáo cqultatlva do profcle-
ma, obterá o Botafogo dois
pontos, dando-so o «mateiw
como terminado aos 55 mlnu-
tos de jogo, depois do gôl mar»
cado por ParaguaioT.

Deverão ser Jogados os 35
restantesT

Entromentcs, o Botafogo co-
mo o Nacional, continuam In»
vícios e primeiros na apalxo»
minto «O ? Montevidéu».

A oitava etapa será dlspun
tnda amanha a noite, enfren-,
tando-se Botafogo e Presiden-
te Hays, e Fluminense * Pe=narol.

ATENÇÃO
iiombeiro ~ Elctnclsfa - Gasista - Conserto» « Re,forma» ~ Instalações Novas - Serviços de Conserva-

çao de Prédios e Casas. - HEIS. — Fone: 45-5424

EM AÇÃO O BANGU

Vermelho, Zizlnho, Menezes èNívlo.
Os «carljós» ainda n.lo tem

o seu quadro escalado pelotécnico JTustrick, que conta' '"''inn .Sabe-sis,
todavia, que Zé cio Monte, Lu.cas e Afonso estarão ausen»tos; o centromédio porque irá

Botafogo e Fluminense empenhados, esta noite, em mais dois compromissos — Considerados
favoritos os alvinegros, que darão combate ao "Hayes", do Paraguai —- O tricolor enfrentará
um Penarol ávido pela reabilitação — Ausente Paraguaio e esperanças quanto a Píndaro —-

MONTEVIDÉU. 30 E.inecial . da luta uelo nrlmeiro nôstn , minrlrn im-í <.=),¦ „u..„i„ ..-,„".' .,. -.MONTEVIDÉU, 30 Especial
para a IMPRENSA POPULAR

 Em prosseguimento a dispu-
ta da «Copa Montevidéu», te-
rfiiios, na noite de amanhã, no
iJstatiiò Centenário, a rea-
lizaç&o de duas importantes
pelejas, ivis quais intervlrão
-¦inibas as equipes brasileiras
que se inscreveram nesse lor-
neio internacional. Na preli-
minar, defendendo o posto de
ücler. invict >, u Botafogo en-'írentarií, na condiçüo do fran.

o favorito, o quadro paraguaio¦ Io Presidente Hayes. Na luta
principal, Fluminense e Pena-

oi colocarão em xeque as suas
iituuçôes perante os demais
concorrentes, Ambos desfru-
Iam jú de pontos perdidos, res.
pecthamente, um e dois, e não
podem, por conscj

ir. O derrotado

da luta pelo primeiro posto. , quadro ter.a esta escalação: —

raticamente es

.¦¦:':.;-.:¦¦' í^ív í^^ííiv^^í

m ti*w. Wc'f í& & fi ¦ ¦¦ Sm

«mlÊÈÊm

Por id se observa a importun
cia da rodada de amanhã, ã
noite, onde poderão surgir mui.
tas novidades, com os resulta-
dos que se verificarem,

O JOGO DO BOTAFOGO
As anteriores vitórias dos ai.

vi-negros lhe dão a credencial
suficiente para. serem oinauoj
como favoritos, no confronto
que manterão com os volunta-
riosos rapazes «guaranis». A
equipe está bjm, gozando do ex.
celente preparo o apta, portan-
to, a bisar seus feitos brilham
tes. Paraguaio não deverá jo-
gar, pois sofreu uma forte dis-
tensão; Bragulnha será deslo.
cado para a direita, inlrundo
Jaime na esquerda. O «onze»
formará da seguinte maneira„ ( _ .„  --- 

leuihte faclli- ' Oavnlrto, Gerson e Santos; Ara-
nesse prélio "' Ruarinno e Juvenal; Bragui.

,. -"' r.,.,'. ' nha Genínho Bravo Zezlnho o
i :11 . l

Castilho, Plndaro (Duque,
PInlieiro; Jair, Edson e Bigo-
de; Teie. Villalobos, Marinho,
Didi e Quinais.

Os uruguaios como já é do
conhecimento gerai, nâ0 pode-
rão contar com o concurso de
quatro jogadores, considerados
os responsável pelos incidentes
da partida coni o Botafogo e.

quo são: Davoine, Homero, Mi-
guez e Hoberg. Não são aindaconhecidos os nomes dos seussubstitutos, motivo por que nãofornecemos a escalação com.
pleta do quadro punarolense.

O HORÁRIO
O jogo Botafogo x Hayes

terá inicio às 20,45 horas (horabrasileira de verão), ficando ochoque principal para as 22,15horas.

CAULETTI, o firme arqueiro boquense, praticando uma
intervenção no «match» contra o Vasco, sofrendo o asse-
dio de Sabará e, mais atrás, Ipojucan. Esta la.de, o públicometropolitano to.á ocasião de vê-lo novamente em atividade.

frento ao Flamengo.

Esta tarde, o amistoso, em Belo Horizonte,
xrente ao Atlético — O time alvi-rubro ~>

Dúvidas entre os locais
BELO HORIZONTE, 30 (Do

Correspondente) — O Estádio
Independência sorá palco, na
tarde de amanhã, de uma in-
teressante partida amistosa
enire as equipes do Atlético
Mineiro, campeão local e do
Bangu A. Ci, terceiro colocado
nn certame do Distrito Fe-
dcral. O jogo vem sendo contrair núpeias no próprioaguardado com grande curió-*dia da contenda e os dois ou-

,;:;;,,,:„ sldade pela torcida, pois que tros por motivos disciplinarei*
0-f^ff nn grêmio carioca militam vá-

rios craques mineiros, como Li-
to. Leio, Piiiuela, Arizona, Ni-
vio e outros.

Antes do prélio, que será
realizado com ns portões abar-
tos. o praride craque Ziziriho
receberá, dos radialistas das
cAlterosas», valiosa medalho
de ouro.
AS EQUIPES

O Bangu ja está escalado e
formará com: Fernando, Ra-
faneli e Valdir; Djalnv. Pin-
gtiela e Lito; Moacir Bueno,

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
_ uniiiii^lM.iM-niTMiMiMWKMmLaii "w-onv* mim i »WMULJHIIlLimimjW-^,,—^^—-

As partidas do amanhã, 1,'tBob arbitragem cie Amilcar Jo- log campeões fluminenses des-uo fevereiro, pelo Campeonato sé Ferreira e l.v DE MAIO x|se porto.Oxtra de Profissionais, são as
-seguintes: BARRA MANSA X
COROADOS, em Buirt Mansa-- Juiz Domingos Braga. TU-•PI X CENTRAL, em Tairetá,

PIHHÉíÈO reaparecerá es-
ta noite, jogando pela pri-

moira vez na «Taça
Montevidéu,!

Jaime. Os paraguaios já estão
escalados o atuarão com: Ca-
ballero Cabrera o Duarte; Gol-
rnan, Ocampo e Arcc; Lugo,
r.:,-,a, Noceda, Alvarcz o Ca-
liete,

SENSAÇÃO NO CHOQUE
PRINCIPAL

Será imi dos jogos mais im-
portantes do Torneio. Ambos
os adversários procurarão a
vitória a todo custo, para efei-
to de classificação. Acresce,
ainda, a circunstância de dese-
jarem os locais tirar, em face laPrcaentü\'am
i!o vlce-campeão carioca, am-
pia desforra da derrota aciden-
fada sofrida para o Botafogo.
E o Fluminense tentará confir-
mar o resultado.

DUVIDAS
o tricolor carioca tem um

problema, que sia relaciona com
o seu zagueiro direito Pindaro.
Entretanto, o «capitão* vem
reagindo bem, sendo bastante

•ovável quo venha a aluar.

Valter, o médio esquerdo - Mirim treinou excelentemente, entre osaspirantes - Flavio Costa em São Januário ~ Notas

pro
Duque, por via das dúvidas,
está de sobreaviso. Assim, o

No «apronto» d
manhã, em São Januário, Car
los Volante tirou as suas con-
ciusõc-5 acerca do «onze» quedará combate, na tarde ce ama-
nlifi, ao Jíucing, vii-e-campefio
íugentino. Após 45 minutos de
movimentação, rogistrou-so n
empate de um tento, marcam
do Ademir, pura 0s efetivos e
V.tdinho (que retornou das fé-
rias), para os suplentes,
SEM PROBLEMAS

Barbosa o Danilo, que se
contundidos es-

tiveram presentes à pratica e
nada sentiram. Valter treinou
ciiino médio esquerdo e seu do-
stmpcnho satisfez, garantindo,
ao quo parece, a posição paruo cotejo de amanhã. Aliás, Sar-

ontem, pela no também poderá jogar, já que AS EQUIPES"'"  ' '" :' PU!»sap que lhe foi aplicada
Pude ser cumprida em jogosarnistcsos ou oficiais.
i'LAVI0 PRESENTE

0 treinador Flavio Costa es-teve ná sede do grêmio cruz-niaitino, assistindo no treino eficando satisfeito com a conrlu-
tu dos três novos contratados,
muito especialmente de Mirim,
que se exercitou do íoima éxce-lente.

PEQUENOS
ANÚNCIOS

Oferece-so Tícnlco d Gela-
deira,

Conserta-se a domicilio. Or-
Cliinoiito grátis, Tol.i 32-IS13.'

TiCIAS DO EXTERIOR

As duas equipes movimenta-
ram-se assim íormadus. T1TU-
LARES: lürnani, — Augusto e
líaroldoj EU, Danilo e Valter;
Sabará, Ipojucan, Vavá, Ade-
mir e Chico. RESUKVAS:
Barbosa, Holio e Belini; Amai;-
ri, Mirim o Sumo; Pedro Bala,
Vadinho, Nolsinho, Àlvinho e

, Dejair.

MACHUELO, em Santanósia.

Será hoje, sábado, no Está-
dio Caio i.iailiiis, em Niterói, a
partir cias 17 horas, a disputa
na part.ua tinal cio Ui." CArtl-
i-EuNA'l'Ü DE ATLETiSMU,
entre as associações liüiilAUA,
UlitlttPlCO, lttARtii.iiU, i'LlJ-
inlrsENSJi e AKAliA, com um
total üe tiá atictas. ns jirovas,
pe.a oiclem, seruo as seguintes:
4ia) metres rasos-proünunárca,
Lançamento de Durão. Saito
cm Extensão, 3.0UU metros.
Lançamento de Disco. 41)0 me-
tris-i.iial u Revestimento 'jx-»do.
A entrega dos prêmios será Io.
go após o téinnno ria competi-
çao, no próprio E^ládiu Caio
Martins, em solenidade que será
piesiciiüa polo Presidente Ka-
iiios de Freitas,

Sagrou-30 campeão Flumi-
ntnse cie Remo, o Cli.be do Re-
-gatas Saldanha da Cama, do
Ouinpos. A FFD está aguar-
dando a remessa dos nomes dos
seus remadores para proclama-

rara o

O irielü esqueda Slrriflcs, íltulafda equipe do Roclns. Já se eni:on4tru nesta capital, estando npte *iiu.grar a representação do stitclube, nos próximos compromissosdo Torneio Quadrangular, Inlclal-imente, o treinador Do Maré níopon.sii tn> substituições, devendomesmo manter, de inicio, no jogode amanhã, contra o Vasco, s mea»ma equipe
Flumongo,

Está convocado para a próxi-
ma quarta-feira, dia -i de feve-
reiro, às 20,30 horas, o TRIBU-
NAL DE JUSTIÇA DESPOR-
Ti VA du FFD. Em solenidade,
6crá empossado como Juiz, o
Dr. Afranio Barreto, conhecido
desportista Niteroiense.

Tenninou o Campeonato pro-movido pela Liga Desportiva
CordeirenSe, sagrando-se cam-
peão, nos primeiros e segundos
quadros, o Cordeiro l<. C, com
2 pp. Em 2.» lugar, nos primei-rus quadros, sagrou-ou o liom
Jardim E. C.

quo empatou com «

snga a
Excursão

¦Negra
Conseguimos apurar, cni fonteíioficiosas, que o Flamengo sstócom a sim excursão u cVelhoMundo» perlclltante, em face d»eterna falta de daias. Inlcialmenvte, prevlra-se o «giro» para o prOíximo ines, visitando <¦ rubro-negroi,estes países; Esiiauha, Orócla, Pi.r.tligul o Hália, mas, pulou motlvoaalegados, a excursSo deverá se?•dn para unia ipoca mulií opor*tuna. ou seja, junho.

ADVOGADO
r»K*t«í!jh

Heitor Rocha Faria
CAUSAS C1VF1S, COMERCIAIS, DIREITO

 DE FAMÍLIA B lJvIVh:N,t ARIüB ——-
Rua Ouvidor. 169- S/917 - Tel. 43-8473i L. .-«—^-«..^^^«^^^I

COUVJDADA A UNIÃO
rovnvncA

WHíCITA Kanrifts, 30 (AFP)
-- «A União Soviética íoi con-
:':ri:;dn para participar do
.:r.:ci.» Norte-Amerícano de""cr^üibol Fcmin''io, que se'-'-ii nesía cidade no dia"5 c'e março», enunciou a se-

¦ •'. c; Vem 131i:::m, presiden-'.: da cemisoão de basquete-
: ícrnlriiao da União Atlé-

d Amcdsres:
rcjtirou a senhora Van

z:çisi quo a Ur.iâo Scvié-'. -.e:, de; mesma forma que os
-' 'v'x. ';-j Unidos, enviaria umo.

) mcf'c-nal ao Campeor.a-
ii i"imdicl de Basquete Fe-
¦'-' .-, a re-aliEar-se em San-
l'-a-a do Chile de 7 a 2?. de
fl'.-7'J.
:.Ti O UMA LUTA DO

CAMPEÃO
NOVA GKfÇ, 30 (AFP) -

O carj?oSo mundial cios pc
¦'cí; semi-pssados, Archie

t.Cf

i Moore, disputará quatro com-
bates na America do Sul, du-

i rante a primeira — anunciou
Charley Johnson, empresário
de Moore.

j Jonhnson deu seu ocôrdo,
ipor telefone, ao organizador
| argentino Ismael Pace, atual-
mente no Rio de Janeiro.
Mcore realizará 2 ou 3 com-
bates em Buenos Aires, e «rn
no Rio de Janeiro.

— «E* possível que um dês-
ses combates vigore para b
Campeonato do Mundo —
oreclsou Charley Johnston.
EM S. PAULO

BUENOS AIRES, 30 (A. F.
P.) — Oficialmente informou-
se que o próximo campeona-
to sul-americano de atlétis-

1 mo so realizará em S. Paulo,
BrasiL entre 8 e 16 de Maio.
SÃO INTRANSFERÍVEIS
..BUENOS AIRES, 30 — (A.

Ir, P.) — Um poderoso clube
orasileiro, cujo nome é man-

.Fr<*í,

i £1

DE 1V1AQULNA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
rnáíjuinas de costura usa-
das. Refor"*» fim gerai

— Tel: 49.8310.

tido em reserva, iniciou con-
versações com os dirigentes do

Racing para conseguir os
passes definitivos dos iutebo-
listas Pizzuti e Higino Garcia.
Antecipa-se que o Racing de-
clarará intransferíveis ambos
os jogadores,

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

i

<

iKUA BENTO KIBEIKO, 3» ^
) I». and. sala 1 . TEU 43-0092 (

«*«.•**• •«• o*" >A* .*%».,#•• *»• >*í utt ..'

DR. PAULO
utuAH

Pipl
DOENÇAS E OPERAÇÕES

DOS OLHOS
CÔNSULlORIÜ:

Rua 15 de Novembro, 134
NITERÓI

Telefone GhSl

Vitorioso
0 Vila
Da Penha

A representação do Vila da
Penha, uma das mais pode-rosas do futebol Independente,
conquistou, na tarde de do.
mingo último, ma"is um ex-
presslvo triunfo para suas co-
res, ao derrotar o quadro do
Unidos do Falcão pelo escore
tle 3 a 0.

Torneio
J. Veiga Filho

Na praça de esportes do 11
Terríveis de Lucas, foi reali-
záda mais uma rodada do
Torneio J. Veiga Filho, queapresentou os seguintes re-
saltados: Juvenis do 11 Ter-
riveis 0 x S5o Paulo 3; Nacio-
nal 4 x Carioquinha 2; Ibi-
tara x Capelinha.

í;.Impôs-se com categoria o Filhos do 11 Terríveis — Torneio «J:: Veiga Filho» — Vitorioso o Vila da Penha— Sensacional proeza:; do Santíssimo — Grito de carnaval do C. E. Amadores e dei; Paulo Eiró — Georgina Matos, a rainha do Santíssimo F. C
Craques do Esporte Menor

O E. C. Paulo Elró saldou, mentar, registrou 3x2 favorâ-na tarde do domingo último,, vel ao quadro do Atlético do-..  „„ uvimiugu uiuiiiu, vei ao qunuro uo Atlético w
calendário esportivo, dando
combate, na estação de Tomáz
Coelho, ao forte quadro do
Atlético do Rio F. C. A peleja
que estava sendo aguardada
com grande ansiedade pelo
público esportivo daquela lo-
cal idade, agradou plenamen-
te já que os dois quadros exi-
biram um futebol altamente
técnico, com lances de grande
sensação. A principal caracte-
ristica deste encontro foi o
equilíbrio verificado em todo
o seu transcurso. O placar, po-
rém, íindo o tempo regula-

Grito de Carnaval do C. E.
Amadores e do Paulo Eiró

Estes dois populares gré-mios do futebol independer,|e
estarão, logo mais à noite, com
os seus salões «pegando fogo»

U xaz&p disso. §0 firjnge Mk<aii^Ç«J»talta, áe_.egaüe^k

de terem ambas aa diretorias
resolvido dar o «grito de car-
naval» idealizando para (sso,

Deliria com mais fidelidade o
nutos de luta, pois os quadros
que houve durante os 90 ml-
se eqüivaleram nas ações den-
tro do gramado. Foi, portanto,
um resultado injusto para o
Paulo Eiró quo lutou brava-
mente, disputando palmo a
palmo com seu adversário to-

dos os lances da partida. O
quadro do Paulo Eiró alinhou
em campo os seguintes joga-
dores: Dinho — Cabral e Wal.
ter — Marambaia, Milton e
Jonas •- Nazaro, Malhado,
Ademir, Rubens e Bira. Na par-
tida preliminar o quadro de
aspirantes do Atlético do Rio
levou a melhor pelo escore de
tios a dois.

Impôs-se com.
Categoria o
Filhos do 11
Terríveis

Preliaram, na tardo de tio--
mingo último, os quadros
principais do «Filhos do 11Terríveis» e do Esporte Clube
Tupi, quando, com brilhantes
jogadas, os 22 jogadores pro-
pòrcionaram ao numeroso pú-blico presente ao feu local.
um grandioso espetáculo de
futebol. Aluando c: m notável
acerto em suas linhas, o Fi*
lhos do 11 Terríveis conquis-
tou a vitória, Impondo-se pelomarcador de 2x0.

GEORGINA MATOS ELEITA
RAINHA DO SANTÍSSIMO

A sede do Santíssimo F. C.viveu na semana que passou,momentos da intensa agitação
e entusiasmo. B quo o concurso
so do popular grêmio do 6u-
burbio de Santíssimo para es-colher sua rainha entrou em
fase final, e este fato levou pa-ra as dependências do clube
um grande número de pessoas
que aguardavam com vivo in-

me da candidata vitoriosa, já
que estavam sendo qomputa-
dos os últ.mos votos. O resul-
-ado do concurso após exausti-
if> trabalho dos componentes
da mesa apuradora foi dado
a conhecer pelo Presidente do,ube, que dirigia em pessoa os
trabalhos. Somando o signifl-
cativo total de 13.651 votos, a
graciosa, senliopta Georgina

Matos elegeu-se rainha oV
1953, tendo este resultado :icicr
recebido com intensa salva d?
que, ocupam as seguintes colo-
cações: 2» lugar: Bamlrà José
om 7,008 votos: 3' lugar: Leaom 7.003 votos; 3* lugar: Lea,
Vieira, com S.215 votos; i" lu-
fiar: Fcrnandlna de Carvalho,
com 725 votos; 5» lugar: Jane-
te Alves, com 721 votos,.

V
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i NEM OS HOSPITAIS ESCAPAM AO RACIONAMENTO
mi i i i

¦k «Da ^¦OT mw ~ ¦¦—» ¦»

PER AR,
E A PERMISSÃO DA LIGHT ?

Com o cinismo que Deus lhe deu o irusie está avisando aos médicos para só operarem depois

de consultar os seus escritórios — Se o caso for de urgência o cliente ou morre ou espera
que a corrente seja restabelecida — Sócios: governo e Light

inovadores parados. Rádios através do «Rcportcr-Esso»,

O» lavradores do Estado do Rio, quando em nossa reda-

ção, denunciavam as violências cometidas pela policia a
serviço dos grileiros —

silenciosos, Ferros elétricos
abandonados, «Blak-out» nas
ruas e nas casas. Nas fabri-
cns e oficinas, máquinas pa-
ram de funcionar súbitamon-
te Interrompendo por varias
horas a produção. Esta é a
situação cio Rio, desde o in -

cio da semana, quando a LI-

fht, a pretexto da estiagem
lio Ribeirão das Lages, resol-
vou impor à população um
mais drástico racionamento
de energia elétrica,
ATÉ OS HOSPITAIS

Ontem, com o cinismo que
Deus lhe deu, o truste da Rua
Larga avisava aos hospitais,

que antes de Iniciar qualquer
operação se informassem em
seus escritórios da hora em
quo seria desligada a ener-
gia para o bairro respectivo.
Assim, nem os hospitais e ca-
sas de saúde escapam ao ra-
cionamento.

As operações cirúrgicas fi-
cam condicionadas ao horário
em que a empresa canadense
resolva suspender o forneci-
mento de eletricidade. E se
for uma operação de urgen-
ria? O estancamento de uma
hemorragia? Uma anendicite
aguda? Morrerá o paciento..

...E CONSULTÓRIOS
MÉDICOS

NO ESTADO DO RIO?

INVESTEM OS GRILEIROS CONTRA
UMA ASSOCIAÇAODB LAVRADORES

Derrubada a sede da entidade e presos seus diretores — Os campo-

neses fluminenses recorrem à Justiça para garantir seus direitos —

TB3TEMUNHAS
FALSAS

. Em audiências havidas ficou
ílSemonstrado que Orlando Fer-
9-eira arrolou testemunhas fnl-

í»as com as quais mentiu em
íjuizo para atirar à miséria
•mais de 100 famílias de hu-
«nildes trabalhadores do cam-
po. Feita esta prova pelo acl-
.rogado dou lavradoies Or-
iando se desesperou c orde-
mou ao destacamento policial
destacado na Fazenda Capiva-
3-y o desencadeamento de uma
:onda de perseguições em toda
* região que ainda não foi des-
.jpejada.
¦; O advogado dos camponeses
Ifconsegulu provar que estes não
jüse tratavam de ladrões do ma-
fdeira como afirmava o grilei-
aro mas lavradores quo ha mui-
itos anos cultivam a terra,
U. Intimidade policial prcstl-
igriada pelos poderes públicos
íos camponeses responderam
(com a organização de uma en-
«idade na defesa cie seus dl-
íteltos.

Jf NOVA TRAMA
^ Aproximando-se a data em
*ue o juiz deve dar a sentença
5 tendo sido apresentada quei-
«a-crimo pelo assalto a secie da
tAssociução os grileiros Orlan-
SSc Ferreira e 'Mário Almeida
«armam r.ovo golpi.
i Estão colhendo assinaturas
<JSos que deixaram a fazenda,
tpara usar como instrumento
[contra os camponeses, Arqul-
otetam, assim, mais uma falsa
"•'rovít para o processo ou ul-
igum outro atentado contra os
(lavradores.
j.; A comissão de lavradores
-.igut; esteve em nossa redação
tdisso fundamentar suas sus-
jpeitas nor ser o abaixo assina-
ído encabeçado por elementos
'que J/t foram desmascaradas
'icomo falsas testemunhas no
bprocesso, como José David
^Leopoldo Florentino e outros.
lA.ssimun também Nicanor An-
Utonio Moreira José Elias, Bru-
!no de tal, Fidelia e Celestino
ide tal. Contra esses instru-
inientos dos grileiros e o novo
g-olpe que preparam os lavra-
dores alertam a todos os tra-
Sbàlhadores do campo.
1. 03 grileiros Orlando Ferreira
íe Mário de Almeida estão ten-
ítando se apoderar de vasta
íárea de terra pertencente acr,

camponeses do Estado do Rio.
Para isso desencadeiam o ter-
ror na região do km. 43 do
ramal de Xeiem.

A sédc- da Associação dos
Lavradores Fluminenses no dia
8 do mes corrente, foi assalta-
da por 1-1 policiais, 8 fardados

6 civis. Tudo que se encon-
trava dentro foi destruído e a
sede derrubada. Jã no dia an-
terior um outro assalto à sede
da entidade dos camponeses
fora feito, sendo presos por
vários dias Vi associados, en-
tre os quais 0 diretores,

INVASÃO DE LARES
Nesse mesmo dia, Zeca Fer-

nandes, capanga do grileiro
Afário Almeida foi com -1 sol-
dados e 3 cabo da policia in-
vadir a casa cio camponês Joa-
quim Volutão. Derrubaramja-
nelíu a coronhadas de fuzil e,
nao encontrando o trabalha-
dor, fizeram ameaças, tentan-
do aterrorizar sua esposa e
seus filhos.

As ameaças de morte e de
prisão são constantes. O cabo
do destacamento policial sob
as ordens do grileiro Orlando

SÓCIOS: GOVERNO E LIGHT
Enquanto o povo sofre a In-

dústria se desorganiza com o
racionamento, o governo per-
manece de braços cruzados.
De braços cruzados, própria-
mente, nao. Sempre faz algu-
ma coisa, mas em benefício
da Light. Depois do escanda-
loso empréstimo de 90 mi-
lhões de dólares ao truste,
concedido pelo governo de
Dutra em 1950, o de Getúlio
agenciou outros: um de 27
milhões de dólares e agora
mais outros de 37 milhões.

A Light embolsa os emprés-
tlmos e a crise de energia é
cada vez mais grave. Mas os
seus lucros aumentam de ano
para ano: de 500 milhões de
cruzeiros, em 1950, passaramO mesmo transtorno Jâ se

verifica nos consultórios mê- de goo mllhõcs n0 ano
dlcos. Ontem deixaram de
ser atendidos muitos clientes
que necessitavam de radio-
grafias. Faltou energia para
os raios X cia maioria de con-
súítóriòs instalados entre a
Cinelândia e a Avenida Pre-
sidoríto Vargas. A energia
falta, geralmente, nas horas
em que ó maior a freqüência

Ferreira, já ameaçara antes de
«meter uma bala na cabeça-
do lavrador José Rangel mem-
bro do Conselho da Associa-
ção.

O «GRILO>

Há cerca do um ano foram
despejadas 150 famílias das
terras da Fazenda São Lòu-
renço em Lamarão. Todas
essas famílias tinham moradia
própria nas terras e algumas
já íid .12 anos. Comissões fo-
ram ao Cntete, a imprensa de-
nunciou fartamente a arbitra-
riedade mas as providências
náo apareceram, Há cerca de
S meses atrás como nenhuma
providencia foi tomada no pri-
meiro caso surgiu o segundo
desejo já esto na Fazenda
Capivarl no km. 43 do Ramal
de Xerem requerido pelo sr.
Orlando José Ferreira que se
diz dono daquelas terras. Os
lavradores de Capivarl vendo
que o despejo se alastrava
como epidemia e que não po-
diam perder suas lavouras re-
sòlveram contratar os serviços
de um advogado e assim leva-
ram o caso à justiça.

aos consultórios,
Ifi às 18 horas,

isto é, das

pasando! Essas cifras mostram
claramente porque o truste
não pensa, efetivamente, em
acabar com o racionamento,

que se prolonga, e cada vez
mais drasticamente, há mais
de três anos, apesar de todos
os empréstimos que lhe fo-
ram concedidos.

PH| vida
EL A LSOHT

ERInUDOM
Não pôde ser operado por falta de

energia elétrica
O menino Josô Gonçalves, fio, o mesmo ocorrendo com

morador cio morro do Pinto as v[(ja£ de milhares de en-
sofreu ontem grave acidente, íermos peias t,uajS a Light 6
à Rua Ataulío de^Paiva, onde mcnte responsavel.
foi imprensado por um cann-
nliao, >'*»**#»#»#«#***#*##**'

Removido em estado grave <! ¦ 
rA1?MAVAT

para o Hospital Miguel Couto. X FESTA DL CARNAVAL

não podo ser operado por fai-; |NO OLYMPICO
ta de energia elétrica. Em es-; 0 oiympico Clube, em seu
tado desesperador foi cowlu-;i,.(,u,irt;u„e„to social, fará rea-
zido para o II. P. S., onde;^.,^ hojC| uas 18 às 21 horas,
aguardará, até que o mons- ;.,iUlis um(, grandiosa festa pre-
Irúòso/truste ponha fim à sua;.cámavalcsca. O ingresso scra
chantagem para extorqui! l(^0 meuiante apresentação da
maiores lucros pelos péssi- ;;cal.teira sociai. Os parentes dos
mos serviços que fornece à;j,;ssocjaa0a ingressarão
população. *

A vida
Gonçalves

APELO AO
CONSELHO
NACIONAL DOS
ESTUDANTES

Solicitam-nos a divulgação
da seguinte nota:

«A Comissão Nacional Ju-
veiiil Contra o Acordo Mlli-
tar Brasil-Eslados Unidos,
animada pelos sucessivos pro-
nunciamentos de entidades e
lideres estudantis, contra
aquele convênio, entre os
quais se Inclui o da própria
diretoria da UNE, didige um
caloroso apelo ao Conselho
Nacional dos Estudantes, ora
reunido nesta cidade, no sen-
tido de que expresse, de pú-
bllco, sua mais categórica
condenação ao tratado em
apreço.

Ao formularmos este apelo,
somo3 impulsionados pela cer.
teza de que o Conselho, de-
slncumbindo-se de suas fina.
lidados, não se furtará, ao
dever de preservar ns tradi-
ções do movimento univedsi-
tário, cuja trajetória demo-
crática encontra seguimento
u expressão, atualmente, na
luta contra o Acordo,

Contribuindo, com o peso de
seu pronunciamento, para im-

pedir que seja aceito o humi.
lhante pacto, o Conselho es-
tara so colocando A altura
do suas elevadas respor.sabi-
lidades .salvaguardando a
vida da mocidade estudiosa e

prestando inestimável serviço
à manutenção da independén-
cia do Brasil. — (Asa.) Ve-
deador Afonso Celso, presl-
dente».

„,..,  -r-i "!•> <^ivrr>rl<'""^"m

MomentoA Qualquer
Podem Ser Esmagados

D. Ollvlo Santos, esposa do trapalhada: João José dOB

Santos e mãe de 3 Hlhos pequenos, Veve há dias seu barr.,

co atingido por um pesado bloco do granito, desprendido

de uma explosão mais violenta na pedreira que existe no

morro do Sampaio. Por um acaso, as 3 criancinhas nao fo

ram esmagados. Todavia, o perigo ali continua e se encon-

tram a êle sujeitos todos os habitantes do nw.o. O expio

rador da pedreira, acumpliciado com a Prefeitura, pouçc

se interessa pela sorte dos favelados. E estes c que poderne

fazer com que cessem as explosões da pedreira. Porque,

afinal de contas, em pleno subúrbio da Central, perto de

,ua movimentada como a 24 de maio, não é licito a nin-

guém ando: causando pânico com o estouro de dinamite

No «clichê», d. Olivia, uma sua irmã e um vizinho, qurm

do diziam ao repórter dos sustos por que têm passado,

Três Feridos na
Colisão de Veiei

Ontem, pela manha, em
frente ao prédio número
6.136 da Avenida Suburbana,
verificou-se violenta colisão
de veículos, dn que resulta-
ram feridas as seguintes pes-
soas, medicadas depois no
Posto do Assistência do Méier:
Manuel Antônio Cruz Jii""" '•

de 37 anos, profissional do

volante, morador na rua Mar-

tins Silva, 45; Antônio Manu-

do menino
c s t á por

+»^i¦»**^^+r^*++*^+**t*r*****'^'

i>.<wÍ,---Wti

com a

, ,ícarteira de família.

„„ IUTA1UAS UE CONFETI
{NA VILA
•'• O bairro dr. Noel Kosa vive-
;'rn unia grande noite, a 5 do í'e-

•; jvereiro, quando ali haverá ani-
â;:' inmda batalha Ue confete. Os

11 preparativos para essa grande
;;fula est5o em pontu de bula.
;' Clubes Carnavalescos, Escolas

lie Samba, etc, lá estarão pa-
; ra mostrar, de fato, que «A Vi-

Ma Não Morreu»...
O BAILE DA LUZ DEL

jl-UEGO
; Os adeptos uo nudismo «oci-
; dental e cristãos cia Luz dei

;|l'eugo estão dispostos u reali-
izar, de qualquer maneira, o

\\«baile a caráter» na Ilha no Sol.
;;I\-r sua vez, o policia está uís-
jpesta a impedi-lo. Na rua da

!;l{clação, já foram escolhidos i
dúzias de Uras, entre os alérgi-
cos a encantos femininos., para

,;fazer parte da «caravana» poli-

O edifício P.ita Clara, em Copacabana, tem três elevadores, mas todos três estão pa-
rcilizcalos com a falta de eletricidade. Esse edifício tem 12 pavimentos e com os as-
censoros parados seus habitantes estão se esíallando escada abaixo, escada acima.

ul... Consat que o Pena Bot-
3 também irá ..» '

l ai /f^ á** íí«r5W /?*%. íP^ ^r ^?È:AOS fteSíâ

wm requ
orantes do SAPSl 'lx

6 Em outubro do ano passado
milhares cie cruzeiros dos cofres
,publicos foram gastos com a
demagógica «semana da alimer,.-
reação», na qual foram decanta-'cios os «bons serviços* presta-
¦dos pelo SAPS ao povo brasilei-
ro. Não faltou a propaganda¦através do rádio o. da imprensa,
t, de mistura com os elogios á
:;g:ande obra social do governo
»e as maravilhas c henemeren-
'tias do SAPS, os conselhos só-
iDre a melhor maneira de se ali-
«mentar, a conveniência cias re-
;£ciçõ2s sadias e nutritivas, ri-
«as em vitaminas, proteínas
jetc. e a sentença de quo «um
lhomem bem alimentado vale por
kês. Os sábios <!o SAPS,

«combatendo» a má alimentação,
afirmaram que a maioria cia
população brasileira adquiriu o
«habito» de comer apenas ma-
carvão, arroz e feijão, «habito»
que segundo eles constitui um
«erro» muito grave. O que não
disseram, é como o povo pode
evitar Csse «erro» e alimentar-
se bem cuir. os nruços los fec-
ncros cie primeira necessidade
1 cia hora Ãi morte e com os ní-
veis atuais de salários e ordena
(i.,s, verdadeiramente de fome,
percebidos pela grande maio-
rui da população. E não con-
fossaram também que o SAPS,
o maior trunfo do governo para
sua demagogia de «solução» cio
problema alimentar du povo,
não passa de uma encenação que

não resolve, diante das propor-
çoes cada vez mais alarrnani.es
uo problema da subanmenta-
ção e mesmo da fome própria-
mente dita, no Brasil.

ALGUNS NÚMEROS
Em uma da ";uas últimas pu-

Dlicações, o SAPS informava
que do íti-11 até agora, os res-
raurantes que mantém cm doze
Estudos, forneceram um total
de il2.ijll5.702 refei',les. A pre-
sentando esse feito como um
giande empreendimento, u yr.i-
pnganda olicial afirmou que o
SAPS está resolvenito o ptublc-
ma da alimentação do povo.
JIus, a verdade é que as cefei
çoes fornecidas pelo SAI o em
tudo o país — que tem uma po-

Para o dia 5 de fevereiro cs-
pulàção üc".cinqüenta milhões de \ tá programado, nos salões do
habitantes — não passaram
três miiliões de refeições .
ano, poitanto, como ne ve, ui.iáiCONCURSO DA KAINHA
gota d'agua no ocean-,. ?I'JAS ATRIZES

cões por jdic.ionnl «Baile dos Üornélios».'ve, 
uma?CONCURSO DA KAIN1

Por outro ui,¦ no Rio de Ja-
noiro por exemplo, tornam-se !;I)an.1

BAILE DOa CORNÉLIOS

A 3a. apuração do Concurso
escolha da Rainha das

liou) pui \,Ai;ui|JiUf tui iituii~au ( ,

cada vez mais freqüentes as \ AlnzeS, apresentou o seguinte
reclamações de milhares de pes-1;resultado: 1." lugar: Celeste
soas contra a comida servida!lA-da, 22.130 votos); Mana de
.. _ .-.  '..„.., ilf-nn ííR.nfir.i! Ana Hnln (9.fS3Mpi esses restaurantes, nus !'Çeu .(18:065); Ana Bela (D.635)
uaais estão se tornanuo eomuiibie Luzia Costa com 1.535 votos
03 casos de intoxicação cm con- .CARNAVaL EM MADUREIRA
scquCncia da ma qualidade dos :: Hoje, os foliões da Madurei™
gêneros e dos preços cobrados ::™o mostrar que, em assunto de
que se tornam cada vez mais jlCrnaval, eles entendem d.) ris-
altos. Por isso, como apurou à ícado. Será realizado uma l,a-

reportarem, a freqüências nes-
ses restaurantes vem liiminu-
indo.

do Cordão do Bola Preta ofe-
recerá um almoço, amanha, i
diretoria da Associação de Cro.
nístas Carnavalescos.

BATISMO DE ESTAÍTDAE-
TE DOS «BATUTAS*

Domingo, os «Batutas da Ci.
dado Maravilhosa» batizarão
seu novo estandarte, Serã pa-
cirinho o sr. Alfredo Pessoa,
diretor do Departamento de Tu
rismo e Certames da Prefeitu.
ra. O batisco, ao que parece,
Indica uma nova fase de pro-
grosso artístico desses «demo.
nios do frevo», que catão cer-
tos de arrancar aplausos da
multidão, quando exibirem nas
ruas seus passistas de cartaz.
Os Batutas contam com a or-

quostra do compositor Jonai
Cordeiro. E quando esta exe-

cuta o frevo, nem defunto fica

quieto..,
AFIADO O « GRUPO
DOS ANGORAS»

Além de outras, unia grande
virtude tem os «Fenianos»: não
se amotinam por nada. Sua se-
de pegou fogo, os prejuízos
que tiverão são de grande vul-
to, uma ação judicial anda
atravessada na garganta dos
«catos», mas ne massim eles

perdem o entusiasmo. E hoje
mesmo será batizado o estan-
darte do «Grlno dos Angoras»,
nascido entre os emeombrog,
após o incêndio de 1' do ano
Toda a diretoria dos Fenianos
estará presente ao ato. De-

pois, para mostrar ao povo as
qualidades que possuem, os
componentes do Grupo dos An-
gor&s desfilarão pela cidade.
Parabéns pela fibra, é o que
merecem,
FESTO NO GREIP

O GREIP da Penha, anda
disposto a fazer valer seu pres-
tigio como carnuvplesco nova-
em sua sele social, haverá uma
batalha de confeti em homena-
gem à Associação de Cronis-
tas Carnavalescos.
CARAVANA CLUBE

Em homengem ao Cadete
Clube, o Caravana realizara
domingo, dia 19, uma batalha
do caufeti, quo prometo cau-
sar sucesso. Para esse fim, es-
tão sendo ornamentados a ca-
prlcho os sales da sede social
da Avnnida Rio Branco, 43, 2'<
andar.
BAILE DA ACC |

Constitui sucesso indiscutível

«í tçeetauiantes do SAPS eram mais freqüentados. Atualmente, em vista da má qualidade de» relelc&a lor-

a festa de inauguração aa As-
sociação dos Cronistas Cama-
nayalescos. E hoje o êxito re-

petir-se-á no baile que a enti-
dade dos cronistas promove. A
Fabrica de Balas «Ruth». nes-
sa ocasião, prestará homena- [
gens ao3 jornalistas especiali- j
zados oferecendo-lhes valiosas j
lembranças, bem como às con-
didatas que disputam o titulo
de Rainha do Carnvul.
3 DIAS DE FOLIA

3 dias de absoluta alegria
é o que se encontrará, nos sa-
lões da rua Álvaro Alvin, 24,
2' andar, durante os 3 dias de
Carnaval. Vitor e sua orques-
tra atacarão os sambas <;
marchas.

Os convites para esses bai-
les podem ser encontrados cm
nessa redação,
l/KLAS ESCOLAS DE SAMBA j
FESTA DO SAMBA NA
«CHHTOLIWHAS DE
JAXiAS»:

Hoje, ò. noite, terá lugar,
na üecie da Escola de Samba
(.cjariounlias üe Caxias», a
t''esta uo Samoa. lNessa oca-
aiao, a tamosu agremiação de
sambistas fará evoluções no
terceiro, depois üo que: o re-
nomado compositor liclio Ca-
brai oferecera uma audição
retrospectiva dos sambas de
sua autoria. A Festa uo bani-
oa tem como membros da
sua Comissão de Honra as
seguintes personalidades: Es-
critor Anibal Machado; Dr.
Josc Feixoto Funo; Kadiulis-
ta Antônio Maria; Rauiuusia
Otâvia Koncler; Poeta Vinícius
de Moraes; Poeta Solano
i'rindade; frofessores Silveira
Rosa, Edison Carneiro e Sú
Pires; Pcetiza Dulcineu Pa-
raense; Escritor Lúcio Uan-
gel; Jornalista Aristeu Achi-
les e Escritor Osvaldo Alves.
Tudo indica que a Festa do
Samba concorrerá bastante
para aumentar o brilho closf'
Carnaval que está na porta.

«Portela»; Venilo quo o dei-
.ile das Escolas esta mesmo ai
pertinho, a veterana Portela não
dorme de touca. Quarta-feira,
realizou mais dos seus rigoio-
sos ensaios. Mesmo com chuva,
V> portelenses sambaram no
t rrciro, numa demonstração de
que estão afiados para o que
der e vier. Domingo tem niuit.

ei da Silva, de 22 anos, res!-
dente na rua Xavier cie Pinho,
57 e Aristides Gregório, de 30
anos de idade, com residência
na Estrada Eraz de Pina, 602,

Os veículos que colidiram
foram o lotação chapa nume-
ro 5-38-03 o o ônibus licença.
n.ò 8-28-43. As vitimas retira-
ram-se para suas residências,
após receberem socorros e O
22.' Distrito Policial registrou
a ocorrência.

Milton Batatinha, não quer per-
der timpo...

«Império Serranos. Nesta
véspera de Carnaval, ü «Império
hurrunos tem realizado ensaio
em cima de ensaio. Explica a
turma da afamada Escola de
Samba que é para quando che^
g; r .i hora do desfile estar
todo mundo embalado.

«Unidos do Salgií uo»-. Sob o
crninndo do g-eneral «Calça
Larga» os sambistas do *Un:-
dos» só estão mesmo esperando
o íòsfile para levar uo Salguei-
ro o titulo maim (Io samba...

«Estação Primeira»; A partir
;L domingo, estão reiviciudoB os
ensaios da Esci ia de Xangô e
Nelson Cavalquinho. Depois
.lesse ligeiro repouso, ok eam-

^sS9^5^ ^

i|ue ix turma do Alviu.ide e do Lacerda.

Instas de Mangueira ralr&o no»
ensaios, preparando-se par»
or.irentar as co-irmãos (que an-
dam afiadas como que), na hu-
r: do julgamento. Aliás, um
sambista do lá passou na reda-
ç.io e disse ao responsável por
¦:.'ia seção: «Pode .üzer desde
ia que a «Estação Primeira» se-
rá a campeã». Nesse sentido.
limitnhio-nos a regi.-trar as
palavras cio folião rio Mangue!-
ra. Porque é difícil, nesta ai-
tura dos acontecimentos, qual-
quer prognóstico.,.,
SAMBA NA AVENIDA

Hoje, à noite, na Avenida Kic
L ranço, o povo assistirá a mais
tur. desfile carnavalesco. Nume-
rc sas Escolas de Samba mos-
trará • o quanto voüm, no terre-
uo do samba, o mesmo aconta-
condo com diversas outras en'
''.nades carnavalescas.
CORRESPONDÊNCIA

As entidades carnavalescas
poderão ter publicadas em nos-
so jornal as noticias referentes
às suas atividades.

Enderecem suas correspon-
uenetas para RU\ CAHLOS
LISBOA Seção «Esquentando
oi tamborins», IMPRENSA
POPULAR, Rua Gustavo de

li talha de confete, que contará
jicem a participação de Escolas
;.de Samba e outras entidades
li carnavalescas.
!: TAMBÉM NO
I: ENGENHO NOVO

Por sua vez, o pessoal' do En-
I! genho Novo, carnavalesco até
I! debaixo dágua, ajusta os pre-

! parativos para a grande bata.
!!)ha de confeti; do hoje.
Ü HOMENAGEM DO «CA-
li RIOCA DE CARNAVAL
l| Os cronistas de Carnaval se.
11 rão homenageados hoje às 20'! 

horas, cou uu jantar oferecido
l| pela diretoria do S. C. Cario-
l| ca.

HOMENAGEM DO
l! FLAMENGO

Já se tornou tradição do Car-
!! naval carioca, a homenagem do
li Clube de Regatas do X<'lucengo
II à crônica carnavalesca da ci-
I: dade. E domingo haverá o ai-

! moço que o clube presidido paio
Idr. Gilberto Cardoso dedicará
laos jornalistas especializados.
li Serão apresentados, nessa oca-
Ilsião, os planos que o «rubro.
11 negro> tem para o Reinado de
I', Mouo.
! BAILE DO POPEYH

Hoje, com inicio i 22 boru,
realizarje-a, na sede do Fia.

! menfifo, o Já tradicional «Bai-
! t» do Popeye». \ ¦

li ALMOÇO NO
l; bola preta:
I: O, .«Sindicato, dc$ Menálíem

«UVi UUUVW IlIMUlVi «••VUIUMWUIUA |vvwuu>itu>yuu VIW UU1 VUOVUIU lUCUlt VU1, LUilV .ilMIS li..'.'

reõoí, ameias, ponte levadlça, está uendo erguida na fachada, quo recebera pa sua vo?
feórica Iluminação multicor, milhares de lâmpadas realçando os admiráveis cicitos do-
corativos da composição d» J. Guimarães, artista que novamente recebeu a ihèumbên-
cia do preparar os jardins, salões e tachada do High-Liío para as suas noites do ale.
gria. Na graT.ui;a< uu aspecto da fachada — autêntico casteiu niedievol, em 5>r.-p'" •%'¦"•¦
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